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Museu Nacional do Azulejo: 
Incorporação e Programação Expositiva de um Painel de Azulejos 
Proveniente da Quinta de Santo António da Bela Vista, Pragal 
 
Bruno Alexandre Gomes Morais 
 
RESUMO 
Este relatório de estágio identifica um conjunto de actividades desenvolvidas no 
Museu Nacional do Azulejo entre Março e Dezembro de 2010. Integrado no projecto 
interdisciplinar “Devolver ao Olhar”, o trabalho foi realizado em torno do tema Museu 
Nacional do Azulejo: Incorporação e Programação Expositiva de um Painel de 
Azulejos Proveniente da Quinta de Santo António da Bela Vista, Pragal.   
O relatório apresenta três secções distintas. Em primeiro lugar, fazemos uma 
resenha histórica sobre o edifício do antigo Convento da Madre de Deus referindo os 
processos que levaram à instalação do Museu Nacional do Azulejo neste local. 
Identificamos as colecções e áreas do museu onde são apresentadas ao público, abrindo 
um leque de hipóteses para a possibilidade de exposição do conjunto azulejar integrado 
no presente estudo. 
A remoção do acervo azulejar de uma Quinta devoluta dos arredores de Lisboa, 
assim como a recuperação e restauro de um painel integrado nesse grupo, são os temas 
principais do segundo capítulo. Os processos e metodologias de trabalho associadas a 
esta tarefa são aqui igualmente discutidos.  
Um projecto de exposição para o painel recuperado é apresentado no final do 
relatório. As decisões relativas à sua exposição são interpretadas e justificadas ao longo 
do último capítulo. O trabalho termina com uma breve reflexão sobre todo o processo 
de estágio. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Museu Nacional do Azulejo; Azulejos; Inventário; 
Programação Museológica; Conservação e Restauro; Exposição. 
 
National Tile Museum: 
Incorporation and Programming the Exhibition of a Tile Panel from 
the Quinta de Santo António da Bela Vista, Pragal 
 
ABSTRACT 
This internship report describes a group of activities developed in the National 
Tile Museum between March and December 2010. Integrated within the 
interdisciplinary project called “Devolver ao Olhar”, this study has been written around 
the theme National Tile Museum: Incorporation and Programming the Exhibition of a 
Tile Panel from the Quinta de Santo António da Bela Vista, Pragal. 
This report is divided into three distinct chapters. Firstly, we present a historical 
review about the former building of the Madre de Deus Convent, referring to the 
processes which led to the installation of the Tile Museum there. We identify the 
museum collections and areas where they are presented to the public. By doing this, we 
hope to introduce a range of possibilities for the exhibition of a tile set which is the 
focus of the present study. 
The second chapter deals with a collection of tiles which were lifted from an old 
and abandoned Quinta located in the outskirts of Lisbon and, more specifically, the 
recovery and restoration of a tile panel from that group. The processes and work 
methodology associated with this task are also discussed in this section. 
An exhibition project for the recovered panel is presented at the end of this 
report. The decisions regarding it`s exhibition are interpreted and explained throughout 
the last chapter. Finally, this work ends with a brief reflection on the whole internship 
process. 
 
KEYWORDS: National Tile Museum; Tiles; Inventory; Museum Programming; 
Conservation; Exhibition. 
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Plano de Actividades de Estágio Curricular 
 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas – Universidade Nova de Lisboa 
Mestrado em Museologia 
Estagiário: Bruno Alexandre Gomes Morais 
 
Instituição de Acolhimento 
Museu Nacional do Azulejo 
Tutela: DGPC – Direcção Geral do Património Cultural 
Morada: Largo da Madre de Deus 4, 1900-312 Lisboa 
Directora: Dr.ª Maria Antónia Pinto de Matos 
 
Período de Estágio 
- Durante Março e Dezembro de 2012 
- Cinco dias por semana (de segunda-feira a sexta-feira), das 10:30 às 16:00 horas. 
- Total de 800 horas de período de estágio na Instituição 
 
Título do relatório de Estágio 
Museu Nacional do Azulejo: incorporação e programação expositiva de um painel de 
azulejos proveniente da Quinta de Santo António da Bela Vista, Pragal 
 
Orientação (FCSH): Dr.ª Alexandra Curvelo. 
Co-Orientação (MNAz): Dr. Alexandre Pais. 
 
Integração no Estágio 
No Museu Nacional do Azulejo o estagiário será integrado no projecto “Devolver ao 
Olhar”, um programa associado ao Departamento de Inventário do museu. 
 
Este projecto interdisciplinar encontra-se actualmente a decorrer com o apoio de três 
bolseiros da FCT, no âmbito da Rede Temática em Estudos de Azulejaria e Cerâmica 
João Miguel dos Santos Simões, núcleo de investigação do Instituto de História da Arte 
– Centro de Investigação da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. O projecto 
conta ainda, com o apoio de diversos voluntários que desenvolvem o seu trabalho em 
diversas áreas do MNAz. 
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O projecto tem o objectivo principal identificar, inventariar e estudar novas colecções 
que venham a ser integradas no museu, de forma a enriquecer e aumentar o acervo 
presente na exposição permanente da instituição, assim como garantir uma colecção 
diversificada que poderá ser exposta em várias exposições extramuros. Contemplado 
por este projecto encontra-se o denominado “fundo antigo”, um largo grupo de azulejos 
não identificados que se encontram nas reservas do MNAz. Com a criação do projecto 
“Devolver ao Olhar” já foram identificados e inventariados diversos conjuntos 
considerados raros, nalguns casos inéditos. O seu estudo assume-se de particular 
importância para o desenvolvimento e compreensão do azulejo em Portugal. 
 
Dentro do referido projecto “Devolver ao Olhar” existem vários subprojectos que são 
formados com a descoberta de novos núcleos de azulejos. Um painel de azulejos 
proveniente de uma Quinta devoluta do concelho de Almada será o objecto de estudo 
principal deste trabalho. 
 
Plano de trabalho 
 - Com o objectivo de adquirir diversos conhecimentos associados à produção azulejar e 
familiarização com algumas das colecções do museu, o estagiário será integrado nas 
reservas, organizando e identificando azulejos provenientes do “Fundo Antigo”. 
 
- Integração na equipa do MNAz que irá proceder ao levantamento in situ do acervo 
azulejar da Quinta de Santo António da Bela Vista, no Pragal, Almada.  
 
- Entre o espólio retirado da Quinta devoluta de Almada será atribuído ao estagiário um 
painel de azulejos. A sua função será a de acompanhar o percurso do painel desde a 
incorporação até ao momento de exposição ao público. Ao longo do período de estágio 
terá de ser efectuado o restauro do painel: 
 
1 - Análise do estado de conservação após integração no MNAz. Diagnosticar e 
propor um plano de restauro. 
 
2 - Intervenção no painel em dois locais distintos. Limpeza geral do conjunto no 
espaço de trabalho do projecto “Devolver ao Olhar”. 
IV 
 
 
3 - As intervenções relacionadas com limpeza de vidrados, preenchimento de 
falhas, colagens e pinturas serão realizadas no espaço de trabalho do Departamento de 
Conservação e Restauro. 
 
- O estagiário terá ainda a responsabilidade de avançar com uma proposta de exposição 
para o painel em estudo. Este projecto será discutido com os orientadores ao longo do 
período de estágio e será divulgado no relatório final a ser apresentado para a obtenção 
do grau de Mestre. 
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ANEXO II – IMAGENS DO MNAz 
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Figura 1 – Museu Nacional do Azulejo (Fonte: IHRU, IP, no. 00740879) 
 
 
Figura 2 – Entrada do Museu Nacional do Azulejo (Fonte: IHRU, IP, no. 00740898) 
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Figura 3 – Chegada das Relíquias de Santa Auta àIgreja da Madre de Deus, inv. no. 1462-B Pint (Fonte: 
MNAA) 
 
 
Figura 4 – Painel de azulejos “Atena”, inv. no. 6116 Az (Fonte: MNAz) 
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Figura 5 – Retábulo de Nossa Senhora da Vida, inv. no. 138 Az (Fonte: MNAz) 
 
 
Figura 6 – Painel Grande Vista de Lisboa. Convento da Madre de Deus (detalhe), inv. no. 1 Az (Fonte: 
MNAz) 
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Figura 7 – Sala do Século XVIII. Azulejaria Rocóco, Pombalina e Neoclássica (Fonte: MNAz) 
 
 
Figura 8 – Restaurante do MNAz, c. 1983  
(Fonte: HENRIQUES, Paulo (coord.), João Miguel dos Santos Simões 1907-1972, catálogo de 
exposição, Lisboa, Ministério da Cultura/Instituto dos Museus e da Conservação, 2007, p. 261.) 
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Figura 9 – Restaurante do museu com azulejos provenientes de cozinha de fumeiros, inv. no. 241 Az. 
(Fonte: IHRU, IP, no. 00746327) 
 
 
Figura 10 – Acesso a instalações sanitárias com figuras de convite, inv. no. 1630 Az; 1631 Az (Fonte: 
IHRU, IP, no. 00746322) 
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ANEXO III – PLANTAS DO MNAz 
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Planta 1 – 1º andar 
 
Recepção 
Loja 
Restaurante 
Instalações Sanitárias 
Jardim 
 
1. Sala das técnicas arcaicas 
2. Século XV e XVI. Azulejaria arcaica 
3. Século XVI. Azulejaria de importação 
e primeira produção portuguesa 
4. Século XVI. Retábulo de Nossa 
Senhora da Vida 
5. Século XVI e XVII. Enxaquetados e 
azulejos de padrão maneirista 
6. Século XVII. Padrões e registos 
religiosos 
7. Século XVII. Frontais de influência 
Oriental 
A. Capela dita de D. Leonor 
B. Sala do Capítulo/ Subcoro 
C. Igreja 
D. Claustrim 
E. Claustro 
XIII 
 
 
 
 
 
Planta 2 – 2º andar 
 
8. Século XVII. Sala da caça 
9. Século XVII. Escadaria de São Bento 
10. Século XVII. Azulejaria figurada 
11. Século XVIII. Azulejos Holandeses, Ciclo 
dos Grandes Mestres e Grande Produção 
12. Século XVIII. Azulejaria Rocóco, 
Pombalina e Neoclássica 
13. Século XVIII. Azulejaria Neoclássica 
14. Século XIX e XX. Azulejaria romântica, 
ecléctica e industrial 
15. Século XX. Azulejaria de autor, 
modernista, moderna e contemporânea  
 
F. Capela 
G. Coro Alto 
  
Planta 3 – 3º andar 
 
Sala da Grande Vista de Lisboa 
H 
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ANEXO IV – IMAGENS “DEVOLVER AO OLHAR” 
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Figura 11 – Logotipo do projecto “Devolver ao Olhar” (Fonte: MNAz) 
 
 
Figura 12 – Azulejos do “Fundo Antigo” armazenados na sala D. Manuel (Fonte: MNAz) 
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Figura 13 – Acondicionamento de azulejos do “Fundo Antigo” (Fonte: MNAz) 
 
 
Figura 14 – Zona de trabalho do “Aquário” (Fonte: MNAz) 
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Figura 15 – Montagem de painéis de azulejos (Fonte: MNAz) 
 
  
Planta 4 – Locais do MNAz destinados a montagem de painéis no pavimento.  
 
 
Locais de montagem de painéis. 
Aquário. 
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ANEXO V – QUINTA DE SANTO ANTÓNIO DA BELA VISTA 
(REGISTO SIPA) 
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Quinta de Santo António da Bela Vista (Registo SIPA) 
 
 
Portugal, Setúbal, Almada, Pragal  
Arquitectura residencial e agrícola. Quinta residencial e de produção agrícola. 
PT031503070010 
 
Categoria 
Monumento  
 
Descrição 
Edifícios de planta composta por vários rectângulos adossados, rodeando um pátio 
central; volumes escalonados, com coberturas diferenciadas de 2 e 3 águas. A fachada 
que deita para a rua corresponde a 2 blocos muito degradados, de 2 pisos, um rematado 
por platibanda lisa, o outro por beirado; janelas de vão rectangular moldurado rasgam o 
2º piso, uma porta com verga em arco segmentar encimada por painel figurativo em 
azulejo de cercadura polícroma, representando o patrono, com o nome da quinta; 
rodeando o pátio vários edifícios muito deteriorados, um deles ainda com janelas de 
guilhotina; uma escada com lambril de azulejos de padronagem pombalina dá acesso ao 
1º piso; à entrada do pátio um poço com espaldar recortado revestido a azulejo, com 
cercadura polícroma e a representação de Nossa Senhora rodeada por São Joaquim e 
Santa Ana.  
 
Acessos 
EN. 377, Rua do Casquilho. WGS84 (graus decimais) lat: 38.669163 long:-9.180830  
 
Protecção 
IM - Interesse Municipal, Decreto nº 2/96, DR, 1.ª série-B, n.º 56 de 06 de março 1996  
 
Grau 
3  
 
XX 
 
Enquadramento 
Delimitados a S. por estrada de muito movimento, os edifícios da quinta estão cercados 
por terrenos agrícolas, cortados do lado N. pela nova via do Pragal para o Monte da 
Caparica.  
 
Utilização Inicial 
Residencial: casa / Agrícola: quinta de produção  
 
Utilização Actual 
Residencial / Agrícola  
 
Propriedade 
Pública: estatal de administração indireta  
 
Afectação 
HRU  
 
Época Construção 
Séc. 18 / 20  
 
Arquitecto / Construtor / Autor 
Desconhecido.  
 
Cronologia 
Séc. 18, 2ª metade - época provável da construção do núcleo residencial inicial, 
adulterado por sucessivos acrescentos e alterações, durante os séculos seguintes; 2010 - 
remoção do espólio azulejar da quinta por questões de segurança e depósito do mesmo 
no Museu Nacional do Azulejo, com vista ao seu restauro; 2011, Novembro - derrocada 
parcial do edifício.  
 
Características Particulares 
Conjunto muito deturpado por sucessivas adulterações.  
 
 
XXI 
 
Dados Técnicos 
Sistema estrutural de paredes portantes.  
 
Materiais 
Estrutura em alvenaria de pedra e tijolo, rebocada; molduras de cantaria; silhares e 
painéis de azulejos policromos; portas e caixilharia de madeira; cobertura de telha 
cerâmica.  
 
Bibliografia 
CALDAS, João Vieira, A Casa Rural dos Arredores de Lisboa no séc. 18, Porto, 1999 
 
SIMÕES, João Miguel dos Santos, Azulejaria em Portugal no séc. XVII, Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1979.  
 
Documentação Fotográfica 
IHRU: DGEMN/DSID  
 
Observações 
*1 - DOF ... incluíndo as suas habitações, os edifícios anexos de apoio à actividade 
agrícola, os terrenos que os delimitam, os lambris de azulejos policromados na escada e 
no 1º andar de uma das construções, bem como o painel policromado e figurativo que 
existe no poço daquela quinta representando Santa Ana, São Joaquim e a Virgem. *2. 
Do núcleo habitacional inicial pouco resta; entre os vestígios conta-se a porta de verga 
em arco segmentar, voltada para a E. / N. e os painéis de azulejo: o que lhe serve de 
frontão, o que reveste o espaldar do poço situado no pátio, com molduras neo-clássicas, 
os lambris de padronagem pombalina na escada de acesso ao 2º andar e numa das 
divisões a esse nível.  
 
Autor e Data 
Isabel Mendonça 1992 
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ANEXO VI – IMAGENS DA QUINTA DE SANTO ANTÓNIO DA 
BELA VISTA 
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Figura 16 – Foto aérea da QSABV (Fonte: Google Earth) 
 
 
Figura 17 – Entrada principal da QSABV, 2010 (Fonte: Bruno Morais) 
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Figura 18 – Fachada lateral da QSABV, 1992 (Fonte: IHRU, IP, no. 00518019) 
 
 
Figura 19 – Estrutura de suporte do telhado e rede de protecção, 2010 (Fonte: Bruno Morais) 
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Figura 20 – Silhar da sala do edifício principal, 2010 (Fonte: Bruno Morais) 
 
 
Figura 21 – Silhar de um quarto do edifício principal, 2010 (Fonte: Bruno Morais) 
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Figura 22 – Albarrada em pátio exterior, 2010 (Fonte: Bruno Morais) 
 
 
Figura 23 – Pequeno painel neoclássico em ilharga do poço, 2010 (Fonte: Bruno Morais) 
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Figura 24 – Painel Santa Ana e São Joaquim a adorar a Virgem, 1992 (Fonte: IHRU, IP, no.  00518020) 
 
XXVIII 
 
 
 
 
 
 
Figura 25 – Painel “Santa Ana e São Joaquim a adorar a Virgem”, 2010 (Fonte: Bruno Morais) 
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Figura 26 – Aplicação de fita –cola sobre o vidrado, 2010 (Fonte: Bruno Morais) 
 
 
Figura 27 – Remoção de argamassa de tardoz, 2010 (Fonte: Bruno Morais) 
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Figura 28 – Processo de remoção de argamassas para acondicionamento, 2010 (Fonte: Bruno Morais) 
 
 
Figura 29 – Remoção de silhar Pombalino de acesso ao edifício principal, 2010 (Fonte: Bruno Morais) 
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ANEXO VII – FICHA DE IDENTIFICAÇÃO E 
TRATAMENTO 
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ANEXO VIII – FICHAS DE REGISTO GRÁFICO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
XXXVIII 
 
 
 
 
 
XXXIX 
 
 
 
 
 
XL 
 
 
 
 
XLI 
 
 
Gráfico 1-14 – Exemplos de formatos de registos gráficos (Fonte: MNAz) 
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ANEXO IX – REGISTO GRÁFICO DO PAINEL SANTA ANA E SÃO 
JOAQUIM A ADORAR A VIRGEM 
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Gráfico 15 – Análise e identificação de lacunas. (Fonte: MNAz)  
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ANEXO X – IMAGENS DO PROCESSO DE RESTAURO 
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Figura 30 – Painel Santa Ana e São Joaquim a adorar a Virgem antes do restauro (Fonte: Bruno Morais) 
XLVI 
 
 
Figura 31 – Azulejo com fracturas e falhas de vidrado (Fonte: Bruno Morais) 
 
 
Figura 32 – Azulejo com levantamento de vidrado devido a humidades (Fonte: Bruno Morais) 
 
      
Figura 33 – Exemplo de descolagem e colagem de azulejo (Fonte: Bruno Morais) 
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Figura 34 – Tardoz de azulejos após colagem (Fonte: Bruno Morais) 
 
 
Figura 35 – Painel Santa Ana e São Joaquim a adorar a Virgem. Antes do processo de pintura e 
manufactura (Fonte: Bruno Morais) 
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Figura 36 – Preenchimento de zonas sem vidrado com aquaplast (Fonte: Bruno Morais) 
 
 
Figura 37 – Manufactura de azulejos (Fonte: Bruno Morais) 
XLIX 
 
  
 
 
Figura 38 – Detalhe de painel. Antes e depois de processo de pintura. (Fonte: Bruno Morais) 
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Figura 40 – Esquema “Da montagem e apresentação 
museológica de azulejos” in Estudos de 
Azulejaria  
(Fonte: HENRIQUES, Paulo (coord.), João 
Miguel dos Santos Simões 1907-1972, 
catálogo de exposição, Lisboa, Ministério da 
Cultura/Instituto dos Museus e da 
Conservação, 2007, p. 261.) 
 
 
Figura 39 – Sala de exposição da ala norte do claustro com painéis provenientes do MNAA, c. 1961.  
(Fonte: HENRIQUES, Paulo (coord.), João Miguel dos Santos Simões 
1907-1972, catálogo de exposição, Lisboa, Ministério da 
Cultura/Instituto dos Museus e da Conservação, 2007, p. 196.) 
 
        
Figura 41 – Desmontagem de painel de azulejos, c. 1977.  
(Fonte: HENRIQUES, Paulo (coord.), João Miguel dos Santos Simões 1907-1972, catálogo de 
exposição, Lisboa, Ministério da Cultura/Instituto dos Museus e da Conservação, 2007, p. 269.) 
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Figura 42 – Divisão do painel Santa Ana e São Joaquim a Adorar a Virgem sobre placas de aerolam.  
 
 
Figura 43 – “Jardim de Inverno” do MNAz, c. 1983  
(Fonte: HENRIQUES, Paulo (coord.), João Miguel dos Santos Simões 1907-1972, catálogo de 
exposição, Lisboa, Ministério da Cultura/Instituto dos Museus e da Conservação, 2007, p. 261.) 
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Figura 44 – Jardim de Inverno. (Fonte: Bruno Morais) 
 
 
Figura 45 – Lago do jardim. (Fonte: Bruno Morais) 
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Figura 46 – Espaço atrás do lago. Local de Implementação do suporte expositivo. (Fonte: Bruno Morais) 
 
 
 
Planta 5 – Localização do Painel Santa Ana e São Joaquim a Adorar a Virgem no “jardim de Inverno”. 
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Figura 47 – Desenho do suporte de exposição eme madeira marítima do painel Santa Ana e São Joaquim 
a Adorar a Virgem. 
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LEGENDA 1:  
SANTA ANA E SÃO JOAQUIM A ADORAR A VIRGEM 
PRODUÇÃO DE LISBOA, CERCA DE 1800 
PROV: QUINTA DE SANTO ANTÓNIO DA BELA VISTA, ALMADA 
ESTE PAINEL DEVOCIONAL ESTEVE ORIGINALMENTE MONTADO 
NO ESPALDAR DE UM POÇO. NA CENA CENTRAL VEMOS O ENCONTRO 
DOS PAIS DE MARIA, NA PORTA DOURADA EM JERUSALÉM. ESTE 
EPISÓDIO FOI RETIRADO DOS EVANGELHOS APÓCRIFOS DIVULGADOS POR 
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JACQUES DE VORAGINE NA LEGENDA AUREA (CERCA DE 1260). 
INCORPORAÇÃO: DOADO PELO INSTITUTO DE HABITAÇÃO E 
REABILITAÇÃO URBANA (IHRU) 
Nº DE INV. MNAz 9282 Az 
 
 
CAPTION 1:  
SAINTE ANNE AND SAINT JOACHIM WORSHIPPING THE 
VIRGIN 
LISBON PRODUCTION, CIRCA 1800 
PROV: QUINTA DE SANTO ANTÓNIO DA BELA VISTA, ALMADA 
THIS DEVOTIONAL PANEL WAS ORIGINALLY ASSEMBLED IN A 
WELL BACKREST.  THE MEETING OF THE VIRGINS PARENTS OUTSIDE THE 
GOLDEN GATE IN JERUSALEM IS DEPICTED AT THE CENTRE. THIS 
EPISODE WAS TAKEN FROM THE APOCRYPHAL GOSPELS AND 
INCORPORATED BY VINCENT DE BEAUVAIS IN SPECULUM HISTORIAE 
(CIRCA 1250) AND JACQUES DE VORAGINE IN LEGENDA AUREA (CIRCA 
1260). 
INCORPORATION: DONATED BY INSTITUTO DE HABITAÇÃO E 
REABILITAÇÃO URBANA (IHRU) 
INV. Nº. MNAz 9282 Az 
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PROV: QUINTA DE SANTO ANTÓNIO DA BELA VISTA, ALMADA 
 
PAINEL COM TEMA MARIANO AO CENTRO, RODEADO POR UMA 
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1775 – 1830. A LIGAÇÃO AO ELEMENTO ÁGUA EVIDENCIA-SE NA PRECE 
INSCRITA NA BASE DO PAINEL, UMA SIMBOLOGIA REFORÇADA PELA 
MONTAGEM ORIGINAL SOBRE O ESPALDAR DE UM POÇO. 
 
INCORPORAÇÃO: DOADO PELO INSTITUTO DE HABITAÇÃO E 
REABILITAÇÃO URBANA (IHRU) 
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CAPTION 2: 
 
SAINTE ANNE AND SAINT JOACHIM WORSHIPPING THE 
VIRGIN 
LISBON PRODUCTION, CIRCA 1800 
PROV: QUINTA DE SANTO ANTÓNIO DA BELA VISTA, ALMADA 
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Introdução 
O presente relatório de estágio integra-se na componente não lectiva do 
mestrado em Museologia da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
de Lisboa (FCSH-UNL). O Museu Nacional do Azulejo (MNAz) foi a entidade 
museológica de acolhimento de um estágio de mestrado que se desenvolveu ao longo de 
800 horas entre Março e Dezembro de 2010.  
O tema de trabalho está directamente relacionado com a recuperação, restauro e 
exposição de um painel de azulejos, inicialmente localizado numa Quinta devoluta dos 
arredores de Lisboa. O tema foi sugerido pela Professora Doutora Alexandra Curvelo e 
pelo Dr. Alexandre Pais, ambos técnicos superiores do MNAz e orientadores deste 
trabalho. Traçaram como objectivo primordial a exposição do painel de azulejos em 
espaço do museu a designar, mas para alcançar esse propósito foi necessário ao objecto 
passar por diversas fases intermédias, entre as mais significativas, o levantamento in 
situ de parte do conjunto, a sua limpeza e recuperação no Departamento de Conservação 
e Restauro do museu. 
A formação académica inicial do estagiário – História da Arte e Património – e 
as valências adquiridas ao longo da componente curricular do mestrado em Museologia 
permitiram-lhe aceitar com interesse e dedicação esta proposta. Os conhecimentos 
teóricos do proponente, em conjunto com a componente prática assimilada durante o 
período de estágio, foram aplicados em diferentes momentos deste trabalho. A ausência 
de uma experiência profissional no currículo do candidato e a possibilidade de a possuir 
através deste estágio curricular foi um dos elementos que incidiu na escolha de estagiar 
num dos maiores museus públicos nacionais, guardiã da mais significativa colecção de 
azulejaria portuguesa. 
Elemento essencial na elaboração do presente relatório de estágio, foi o painel de 
azulejos designado por Santa Ana e São Joaquim a adorar a Virgem. Este conjunto e o 
restante acervo azulejar de uma Quinta devoluta dos arredores de Lisboa, foram 
incorporados no MNAz por doação do Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana 
(IHRU). No museu, este espólio foi integrado no programa denominado “Devolver ao 
Olhar”, que tem o objectivo de inventariar, conservar e estudar as colecções do museu. 
Este projecto, parcialmente financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
(FCT), envolve uma acção de trabalho conjunta entre os Departamentos de Inventário e 
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de Conservação e Restauro, em estreita colaboração com a Rede Temática em Estudos 
de Azulejaria e Cerâmica João Miguel dos Santos Simões (RTEACJMSS). 
No plano de estágio inicial, elaborado em conformidade com as sugestões dos 
orientadores, ficou definido que durante o período de permanência no museu o 
estagiário deveria atingir os seguintes objectivos: 
- Uma compreensão global da história do MNAz e do acervo que constitui as 
diversas colecções, com maior incidência sobre o azulejo e a sua importância no 
panorama da história da arte portuguesa. Assim, numa primeira fase de adaptação, o 
estagiário desenvolveu trabalho nas duas reservas do museu, onde tinha a função de 
recolher e identificar azulejos provenientes de um conjunto conhecido por “Fundo 
Antigo”. A boa condução deste trabalho contribuiu para a posterior integração do 
estagiário na equipa do MNAz que procedeu ao levantamento do espólio azulejar que 
revestia a Quinta de Santo António da Bela Vista (QSABV), no Pragal, em Almada.  
- O período de estágio foi maioritariamente consumido na limpeza dos tardozes 
e restauro de uma parte dos azulejos provenientes da Quinta de Almada. Com o devido 
acompanhamento do Departamento de Conservação e Restauro, o estagiário ficou 
encarregue da recuperação de um painel de azulejos, inicialmente numa zona específica 
do museu designada por “Aquário” e, posteriormente, em fase mais avançada do 
processo de restauro, nos serviços técnicos do Departamento. 
- Objectivo primordial deste estágio consiste na apresentação de uma proposta 
expositiva para o objecto em estudo, projecto este que é apresentado no presente 
relatório de estágio. Os contornos que definiram a escolha do local de exposição e a 
forma como seria apresentado ao público foram sendo definidos ao longo do estágio no 
MNAz. 
A presença deste conjunto em contexto expositivo será importante no que 
concerne ao aumento da colecção divulgada ao público, mas também simbólica, pois 
todo o trabalho de recuperação e restauro realizado pelo estagiário, funcionários e 
voluntários do museu, resultou na salvaguarda de um painel de azulejos que estava em 
perigo de se perder irremediavelmente. A sua história recente também pode ser 
transmitida ao público de forma a alertá-lo para os riscos actuais associados à constante 
delapidação do património azulejar português. 
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Organização do Relatório 
Na redacção deste relatório de estágio decidimos organizar o texto em três 
secções principais, organizadas de forma lógica e resultantes do trabalho e experiências 
desenvolvidas durante o período de estágio, assim, como da aprendizagem resultante da 
componente lectiva do presente Mestrado.  
Qualquer intervenção no programa expositivo de um museu inserido em edifício 
histórico requer um conhecimento prévio da sua história, arquitectura e também das 
suas colecções. No primeiro capítulo efectuamos uma caracterização evolutiva da 
instituição do MNAz, com enfoque na história do edifício do convento da Madre de 
Deus e, principais intervenções arquitectónicas. Também identificamos algumas das 
principais peças da colecção e quais os espaços em que são apresentadas ao público.  
Na segunda parte do relatório analisamos o local de proveniência do painel de 
azulejos em estudo, a Quinta de Santo António da Bela Vista. É referido 
detalhadamente o método de levantamento do acervo azulejar deste local. O processo de 
limpeza e restauro dos azulejos é descrito pelo estagiário, explanando sobre todas as 
fases de trabalho realizado, com indicação das metodologias empregues e experiências 
vividas ao longo do processo. 
No terceiro capítulo apresentamos o objectivo principal deste relatório, um 
projecto de exposição, gradualmente desenvolvido para o referido painel. Elaboramos 
uma análise histórica e artística do objecto, dando a conhecer o local escolhido para a 
exposição, justificando essa opção. O local seleccionado obrigou à elaboração de um 
plano de conservação preventiva, pelo que alguns dados mais técnicos inerentes à 
montagem do conjunto também são referidos.  
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CAPÍTULO I – O Museu Nacional do Azulejo 
 
1 – Caracterização da Instituição 
O Museu Nacional do Azulejo (MNAz) localizado na Rua da Madre de Deus 4, 
na zona Oriental de Lisboa, encontra-se actualmente sob a tutela da DGPC – Direcção 
Geral do Património Cultural. A actual direcção é da responsabilidade da Dr.ª Maria 
Antónia Pinto de Matos. 
O museu está aberto ao público de terça-feira a Domingo, das 10h00 às 18h00. 
Encerra às segundas-feiras, Domingo de Páscoa, feriados de ano novo, 1º de Maio e 25 
de Dezembro. A biblioteca, loja do museu e restaurante, regem-se pelo mesmo horário 
do museu. 
O parecer favorável á criação do Museu Nacional do Azulejo é publicado a 26 
de Setembro de 1980, sob o Decreto-Lei nº 404/80.
1
  
O MNAz tem por missão recolher, conservar, estudar e divulgar exemplares 
representativos da evolução da Cerâmica e do Azulejo em Portugal, não só como bens 
móveis mas sobretudo como patrimónios integrados em edifícios públicos e privados, 
devendo promover as boas práticas de Inventariação, Documentação, Investigação, 
Classificação, Divulgação, Conservação e Restauro da Cerâmica e muito em especial do 
Azulejo, prestigiando este património, nacional e internacionalmente. Integra também a 
missão do MNAz a salvaguarda patrimonial da igreja, da sacristia nobre, do subcoro, 
das capelas ditas de D. Manuel e de D. Leonor, da capela de Santo António, do coro, do 
claustrim e do claustro de D. João III. 
 
2 – Do Convento da Madre de Deus ao Museu do Azulejo   
O azulejo é uma das artes decorativas mais características e singulares da 
expressão artística portuguesa. Com o objectivo de reunir, estudar e expor os objectos 
que ilustram a evolução histórica e as diversas técnicas associadas a esta arte, foi criado 
o Museu do Azulejo, no espaço de um edifício ímpar da arquitectura religiosa 
portuguesa, o Convento da Madre de Deus. 
                                                 
1
 Vd. ANEXO XIV: Documento da Fundação do MNAz. 
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O convento foi fundado em 1509 pela Rainha D. Leonor (1458-1525), viúva de 
D. João II (1455-1495), com o intuito de albergar as freiras Franciscanas Descalças da 
Primeira Regra de Santa Clara. Na altura na periferia de Lisboa, o convento contou com 
o mecenato régio e durante os séculos seguintes foi alvo de diversas obras de 
remodelação, ampliações e restauros. Protegido pela Casa Real o edifício é remodelado 
sob as ordens de D. João III (1502-1557) que encomenda ao conceituado arquitecto 
Diogo de Torralva (c. 1500-1566) a construção de uma nova igreja, em plano mais 
elevado, de forma a evitar as águas do rio Tejo. Também é da responsabilidade do 
arquitecto o claustro “grande” e outras dependências conventuais. Novas intervenções 
são efectuadas no final do século XVII e início do século XVIII, durante os reinados de 
D. Pedro II (1648-1706) e de D. João V (1689-1750), que introduzem no conjunto uma 
sumptuosa decoração de estilo barroco. As pinturas anteriormente levadas para o 
convento, apresentam agora as suas molduras revestidas de talha dourada, que 
contrastam com o forte azul dos azulejos oriundos da Holanda, encomendados com o 
propósito de cobrir as paredes da igreja. Com a extinção das ordens religiosas em 1834 
e passagem do convento para tutela pública, após a morte da última freira em Outubro 
de 1871, inicia-se no ano seguinte uma nova campanha de obras liderada pelo arquitecto 
José Maria Nepomuceno (1836-1895).
2
 Este, imbuído no estilo romântico da época e 
inspirado pela pintura do Retábulo de Santa Auta, que representa a Chegada das 
Relíquias de Santa Auta,
3
 anterior a 1522, remodela e constrói secções fantasiosas no 
espaço conventual.
4
 Em finais do século XIX, sob orientação de Liberato Teles, é 
entregue no convento um exaustivo conjunto de azulejos, proveniente dos antigos 
conventos extintos, alguns utilizados na decoração de espaços, outros armazenados em 
caixotes de madeira. 
Desde 1916 sob tutela do Museu Nacional de Arte Antiga (MNAA), o Convento 
da Madre de Deus teve na primeira metade do século XX a função de documentar a arte 
do barroco português. No entanto, uma carta do Dr. João Couto – director do MNAA – 
redigida a 15 de Dezembro de 1954, indica-nos qual a função predestinada ao convento, 
à data ainda com grande parte das suas dependências ocupadas pela Casa Pia: 
 
                                                 
2
 Com a morte de José Maria Nepomuceno, Liberato Teles ficou encarregue da conclusão do projecto, 
prolongando-se as obras até inícios do século XX.  
3
 Vd. ANEXO II: figura 3. 
4
 Esta intervenção tinha o objectivo principal de adaptar espaços para a instalação do Asilo D. Maria Pia. 
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“Estando assente que a Igreja e dependências da Madre de Deus, em 
Xabregas, devem ser consideradas como anexos do Museu Nacional de Arte 
Antiga (…)” (HENRIQUES, 2007, p. 213) 
 
A 12 de Novembro de 1957 todo o conjunto conventual é classificado como 
Monumento Nacional, sendo definido que a instituição ficaria dependente do MNAA. A 
classificação antecede a série de eventos comemorativos relativos aos 500 anos do 
nascimento da Rainha D. Leonor, ocorridos no ano seguinte. As comemorações 
originaram nova intervenção no espaço conventual com superintendência da Direcção 
Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais (DGEMN), sendo o projecto de 
montagem liderado pelo arquitecto Francisco Conceição Silva (1922-1982) que conferiu 
ao edifício uma função museológica (PEREIRA, 1995, p. 13). Concluídos estes eventos 
reforça-se a vontade de criar neste espaço um museu dedicado à exposição e ao estudo 
do azulejo. Esta foi uma iniciativa desenvolvida pela figura do Engenheiro João Miguel 
dos Santos Simões (1907-1972), com o apoio do Dr. João Couto que referencia o 
primeiro como o mais autorizado e sério historiador do Azulejo… (HENRIQUES, 2007, p. 
202). De facto, o sistemático trabalho de investigação e inventariação do azulejo 
desenvolvido pelo engenheiro desde a década de 40 justifica tal afirmação. O projecto 
merece a aprovação da Direcção-Geral do Ensino e das Belas Artes e, em 1959, é 
elaborado um plano de continuação das obras previamente efectuadas. 
Simultaneamente, inicia-se a transferência do núcleo de Azulejaria do MNAA para a 
suas dependências na Madre de Deus, processo concluído em cerca de 1965. Após um 
complexo e longo período dedicado à adaptação de um espaço conventual a espaço 
museológico,
5
 o edifício histórico abre pela primeira vez as suas portas ao público, a 15 
de Outubro de 1971.
6
 Alguns anos mais tarde é considerado Museu Nacional do 
Azulejo ao abrigo do Decreto-Lei 404/80 de 26 de Setembro de 1980, sendo nomeado 
como primeiro director, o responsável pela colecção de cerâmica do MNAA, Dr. Rafael 
Salinas Calado. 
Aproveitando o encerramento temporário devido a obras, é constituída uma 
exposição itinerante, que, durante os anos de 1979 a 1984, percorreu 15 países, num 
                                                 
5
 O processo de musealização do espaço desenvolveu-se com diversas intervenções pontuais, mas 
relevantes, a última das quais em 2003.  
6
 Os primeiros visitantes foram os ilustres participantes no Primeiro Simpósio Internacional de Azulejaria 
que decorreu entre 13 a 20 de Outubro de 1971, em Lisboa. 
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total de 24 apresentações que deram a conhecer ao mundo esta expressão artística 
portuguesa. Neste período, com projecto do arquitecto Sebastião Formosinho Sanches 
(1922-2004) realizam-se profundas intervenções no edifício, de modo a poder receber 
um dos núcleos da XVII Exposição de Arte, Ciência e Cultura, patrocinada pelo 
Conselho da Europa com tema dedicado à época dos Descobrimentos (PEREIRA, 1991, p. 
4). As obras também tiveram o objectivo de valorizar e adaptar novos espaços para 
exposição. Esta reestruturação também contemplou a instalação de serviços técnicos, 
reservas e cafetaria.
7
 No seguimento destas intervenções, as salas de exposição 
permanente abriram ao público em 1989, com projecto museográfico de João Bento de 
Almeida (1947-1997) e, entre 1998 e 2003, decorreram novas obras sob orientação da 
arquitecta Célia Anica (n. 1958), que projecta as salas de exposições temporárias do 
MNAz, assim como o átrio da recepção (HENRIQUES, 2003, p. 13). 
 
3 – Constituição da Colecção de Azulejaria 
Aos azulejos que entraram nos espaços conventuais entre os séculos XVII
8
 e 
XIX
9
 juntaram-se os provenientes do MNAA. Desta colecção, agrupada em dois 
períodos distintos, poucos são os conjuntos com proveniência conhecida. A primeira 
incorporação tem origem no acervo proveniente dos mosteiros extintos após Decreto 
publicado em 30 de Maio de 1834 e, o segundo, é constituído pelos bens da igreja e 
colecções reais que reverteram a favor do Estado após a Implantação da República em 
1910 (HENRIQUES, 2007, p. 197). Actualmente, este núcleo constitui o grosso da colecção 
do MNAz e proveio de diferentes depósitos do Estado durante a década de 60. 
Com orientação do Engenheiro Santos Simões, em 1961 começam a ser 
expostos os painéis vindos do MNAA, baseando-se esta mostra na estrutura da 6.ª 
Exposição temporária, realizada em 1947 no principal museu português (SANTOS 
SIMÕES, 1962, p. 26). Foi considerada a primeira grande exposição de azulejos em 
Portugal, com cerca de 70 peças dispostas por quatro salas, sendo contemplada a 
produção de exemplares dos séculos XV e XVI, azulejaria estrangeira e exemplares do 
                                                 
7
 Vd. ANEXO II: figura 8. 
8
 Referimo-nos entre outros, aos painéis de azulejos  de Willem van der Kloet e Jan van Oort, 
encomendados na Holanda em 1698 com o objectivo de decorar a nave da igreja, os conjuntos do 
segundo quartel do século XVIII na capela de Santo António, ou os painéis da sacristia, datados de cerca 
de 1746-1749. 
9
 Os painéis incorporados na Madre de Deus por via da extinção das ordens religiosas em 1834 e, 
passagem do convento para a tutela pública. Grupo constituído por 72.905 azulejos. 
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século XVIII.
10
 O tremendo sucesso da exposição valoriza finalmente o azulejo como 
uma arte maior em Portugal. No seguimento desta primeira mostra, Santos Simões 
esboça o primeiro roteiro, incluindo a planta do museu, no entanto, a falta de verbas não 
permitiu a sua publicação. O catálogo apresenta em primeiro lugar o Grande Panorama 
de Lisboa (MNAz inv. nº1 Az),
11
 que seria exposto no piso superior da galeria sul do 
claustro, com duas novas secções entretanto encontradas nas arrecadações do MNAA.  
Com o primeiro plano do programa expositivo do museu, Santos Simões 
identifica diversas lacunas qualitativas e quantitativas da colecção azulejar existente, 
referindo diversas vezes a necessidade de aumentar o acervo museológico. Segundo as 
recomendações e solicitações do Engenheiro Santos Simões, começam a chegar ao 
Convento da Madre de Deus importantes conjuntos azulejares, alguns, actualmente 
considerados fulcrais na compreensão do panorama artístico azulejar português. Assim, 
a 7 de Dezembro de 1962, a Direcção-Geral da Fazenda Pública entrega o total de 1097 
azulejos provenientes do Mosteiro das Trinas, incluindo um grupo de 897 azulejos da 
primeira metade do século XVII, anteriormente colocados na Escadaria Monumental do 
Convento de S. Bento da Saúde (inv. nº 1705 Az), hoje, Assembleia da República 
(HENRIQUES, 2007, p, 204). Até Junho de 1963 são entregues 24.938 azulejos 
provenientes das Trinas. No dia 25 do mesmo mês chega ao Museu do Azulejo o painel 
de S. João Baptista, proveniente do Convento de Ara Coeli, em Alcácer do Sal e, datado 
do terceiro quartel do século XVII. Em Dezembro do mesmo ano, Santos Simões 
informa que recebeu os conjuntos do Museu Nacional Machado de Castro, que engloba 
o frontal de altar tripartido, originário de um antigo convento de Carmelitas da região de 
Coimbra (HENRIQUES, 2007, p. 205). Uma das obras-primas da colecção do MNAz entrou 
nas suas instalações a 14 de Janeiro de 1968. Referimo-nos ao enorme Retábulo de 
Nossa Senhora da Vida (inv. nº 138), de cerca de 1580, atribuído a Marçal de Matos. 
Este conjunto proveniente da antiga Igreja de Santo André, em Lisboa, estava afecto às 
antigas instalações da Biblioteca Nacional, tendo sido transferido quando esta 
instituição passou para as actuais dependências no Campo Grande. 
No ano de 1971, ainda sob o olhar do Engenheiro Santos Simões é doado um 
importante núcleo que iria compor a secção de azulejaria estrangeira, proveniente do 
antigo Jardim de Inverno do Palacete da Família Serpa Pinto, em Lisboa. O conjunto era 
                                                 
10
 Vd. ANEXO XI: figura 39. 
11
 Conjunto proveniente do Antigo Palácio dos Condes de Tentúgal, em Lisboa. 
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composto por 650 azulejos, produzidos em 1905, na fábrica francesa de Sarreguemines 
(HENRIQUES, 2007, p. 208). 
Um grande grupo de azulejos oriundo de uma cozinha de fumeiros da 2ª metade 
do século XIX e da Padaria Independente de Lisboa, foram incorporados em 1982 e em 
1983, estando parte do primeiro grupo aplicado no espaço das antigas cozinhas do 
Convento da Madre de Deus, actual restaurante do MNAz (HENRIQUES, 2003, p. 29).  
Recentemente, o museu continuou a ampliar o seu acervo através de doações e 
de aquisições que se revelariam essenciais para a colecção. Em 1994, um importante 
conjunto de painéis do século XVIII foi adquirido pelo Instituto Português de Museus 
(IPM) a um coleccionador privado. Este conjunto permitiu colmatar lacunas existentes 
respeitantes à produção de Lisboa e de Coimbra. No mesmo ano, o museu recebe uma 
série de painéis atribuídos ao monogramista PMP, datados do início do século XVII e, 
em 1997, seguindo a mesma política de aquisições, integra o espólio o conjunto de 
Musas, de finais do século XVII. 
A produção contemporânea também é considerada nas colecções do museu, já 
que entre 1999 e 2001 foram adquiridas obras de diversos autores, como Jorge 
Barradas, Lourdes Castro, Ilda David, Fernanda Fragateiro, Jorge Martins, Pedro 
Proença e Bela Silva (HENRIQUES, 2003, p, 29). As doações dos artistas contemporâneos 
Eduardo Nery, Manuel Cargaleiro, Cecília de Sousa, Querubim Lapa, Rogério Ribeiro, 
entre outros, também vieram enriquecer este núcleo de azulejaria. Uma importante 
acção mecenática tem sido desenvolvida pelo Metropolitano de Lisboa. Desde a década 
de 1990 que oferece ao museu réplicas de azulejos, executados entre 1959 e 1994, para 
as estações de metro. O MNAz conta ainda com a representação da azulejaria 
estrangeira, com obras de autores de países como a Espanha, Reino Unido, França, 
Estados Unidos, Alemanha, Brasil e Holanda. 
A colecção de faiança tridimensional diversifica e enriquece o acervo do museu, 
composta por um núcleo de peças produzidas a partir do século XVII. A faiança 
industrial dos séculos XIX e XX é representada com alguns dos melhores exemplares 
oriundos das mais importantes fábricas portuguesas desse período. 
A cerâmica artística presente no MNAz foi criada por autores como Wenceslau 
Cifka (1811-1883), um artista multifacetado e conselheiro de artes do rei consorte D. 
Fernando II (1816-1885), este último, um curioso artista, que também tem obra presente 
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no MNAz. Entre as peças de gosto romântico atribuídas a Cifka, destacamos uma ânfora 
moldada em 1877, com o retrato de D. Sancho I (inv nº. 42 Cer). Um dos mais 
importantes artistas do virar de século, com uma produção de autor deveras original, 
Rafael Bordalo Pinheiro, está representado no MNAz com diversos objectos de sua 
autoria, entre os quais, os originais painéis de azulejos com padrões em relevo. A 
criatividade e influências estrangeiras encontram eco na cerâmica portuguesa através de 
autores como Hein Semke (1899-1995) e Hansi Stäel (1913-1961), esta a produzir obra 
em Portugal em meados do século XX. A produção contemporânea de cerâmica 
portuguesa encontra-se representada através da obra de diversos artistas que marcaram 
diversas gerações de ceramistas, tais como Manuela Madureira, Eduardo Constantino, 
Dimas de Macedo, Paulo Óscar, ou Ilda Bragança. 
As diversas incorporações que foram enriquecendo o espólio do MNAz não 
englobaram apenas a arte azulejar, mas também foram entregues diversas peças de 
mobiliário proveniente do MNAA, que ajudaram na montagem das salas do museu. 
  
4 – Espaços e Percurso Expositivo 
O MNAz não impõe à partida um percurso obrigatório para a visita da colecção, 
no entanto, o programa implementado tem o intuito de sugerir um caminho específico. 
A colecção está organizada cronologicamente e abrange os três pisos do edifício 
histórico do Convento da Madre de Deus. A especificidade da estrutura arquitectónica 
obriga a que as diversas temáticas e períodos de produção azulejar sejam muitas vezes 
apresentados em salas comuns. O próprio edifício tem algumas das suas paredes 
revestidas com importantes obras da azulejaria portuguesa, aplicadas sob a forma de 
silhares, revestimento completo de paredes, ou com painéis de azulejos de dimensões 
variáveis. O percurso expositivo também engloba os antigos espaços conventuais da 
igreja, claustros, coro alto e capela, assim como as salas de exposições temporárias. 
Depois de transpor a zona da recepção, o visitante é convidado a iniciar o seu 
percurso pela direita. A fonte gótica em mármore convida o visitante a passear no 
jardim do claustro antes de iniciar a sua visita às colecções, mas antes, este passa pela 
primeira obra do museu em exposição, um painel de azulejos azul e branco de meados 
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do século XVIII, representando a deusa grega Atena, vestida com a sua armadura, 
segurando na mão esquerda um escudo com a cabeça de Medusa (inv. nº 6116 Az).
12
  
A primeira sala paralela ao claustro disponibiliza informação sobre diferentes 
temas. A secção inicial é dedicada às técnicas na manufactura do azulejo, sendo 
explicado quais os processos que resultam na materialização do corpo do azulejo e quais 
os artifícios utilizados na sua decoração. Na mesma sala, estão representados exemplos 
de azulejo arcaico, produzido durante os séculos XV e XVI. Inseridos em vitrinas e 
expositores de parede, observamos azulejos que atestam a técnica do azulejo hispano-
mourisco, alicatado, corda-seca e aresta, sendo estes considerados os primeiros azulejos 
importados com aplicação em Portugal. Também estão representadas as primeiras 
experiências de manufactura efectuadas em solo português, na segunda metade do 
século XVI. 
Em sala contígua, surge o primeiro grande conjunto azulejar, representado pelo 
retábulo da Nossa Senhora da Vida (inv. nº 138 Az), de produção Lisboeta de finais do 
século XVI, com autoria atribuída a Marçal Matos (c. 1550-?). Originalmente, este 
retábulo de dimensões generosas pertencia à capela lateral da igreja de Santo André, 
demolida em 1845, apresentando-se actualmente como uma das obras mais importantes 
do museu.
 13
 
A mesma sala, dividida em várias secções, termina a sua apresentação com uma 
série de enxaquetados e azulejos de padrão maneirista, produzidos durante os séculos 
XVI e XVII, destacando-se entre estes, a presença do padrão ponta de diamante (inv. nº 
518 Az) de origem espanhola, mas extremamente utilizado em Portugal, originando 
uma nova produção nacional pautada por ligeiras variações do desenho e diferentes 
policromias. 
Ainda na zona do claustro encontra-se outra sala dedicada à produção do século 
XVII, no entanto, considerando duas vertentes distintas. A primeira secção é dedicada 
ao azulejo de padrão e representação figurativa. Associada a uma encomenda do clero, 
estes painéis utilizam na sua decoração elementos eucarísticos, assim como as 
composições mais elaboradas eram inspiradas em cenas do Antigo e Novo Testamentos; 
no entanto, em grande parte desta produção é possível constatar o amadorismo do 
pintor. A segunda secção apresenta os frontais de altar de influência oriental, porventura 
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uma das produções portuguesas mais originais. Uma emergente teoria sugere que os 
têxteis que adornavam os altares são substituídos pelo azulejo, que transpõe para a sua 
superfície a gramática decorativa asiática, caracterizada pelas exuberantes composições 
da flora e fauna, destacando-se regularmente como motivo central a Árvore da Vida.  
Neste ponto o visitante é aconselhado a visitar a igreja da Madre de Deus, mas 
antes, do lado direito, encontra-se uma pequena sala chamada de Capela D. Leonor, 
também conhecida por “Capela da Rainha”, ou “Sala Árabe”. Esta divisão faz parte da 
estrutura original do convento e recebeu intervenção museográfica por ocasião da 
exposição temporária comemorativa do quinto centenário da fundação do Mosteiro da 
Madre Deus, inaugurada em Dezembro de 2009 e intitulada Casa Perfeitíssima. 500 
Anos da Fundação do Mosteiro da Madre de Deus. No espaço foi exposta uma 
importante pintura do século XVI, designada por Panorama de Jerusalém (inv. nº 1 
Pint) e quatro medalhões cerâmicos representando os evangelistas Mateus, Marcos, 
Lucas e João, todos da oficina dos Della Robbia. 
O acesso à igreja é efectuado através do coro baixo que se apresenta em alçado 
inferior. As consecutivas campanhas decorativas levadas a cabo durante os reinados de 
D. Pedro II, D. João V e D. José I, dotaram a igreja com um conjunto de obras de 
elevado nível artístico. Entre estas, os já referenciados painéis de azulejos de produção 
holandesa, surgindo sobre o admirável trabalho de talha dourada um conjunto de 
pinturas de autoria de Bento Coelho da Silveira (act. 1648-1708?), que através da sua 
obra ilustrou ciclos da vida de São Francisco e, num registo superior, cenas da vida de 
Santa Clara. No tecto estão ilustrados episódios da Virgem e de Cristo, com pintura 
produzida por Marcos da Cruz (?-1683). 
No acesso ao segundo piso o visitante atravessa o claustrim de planta 
rectangular, cujas paredes foram revestidas com um padrão de enxaquetados do século 
XVII, estando a escadaria decorada com albarradas e silhares de painéis pintados em 
azul e branco com cenas de caça, datados do 1º e 2º quartéis do século XVIII, 
respectivamente. 
O primeiro espaço expositivo do segundo piso é designado por Sala da Caça e 
mostra um conjunto de painéis de azulejos policromos executados em cerca de 1660, 
com uma temática associada ao nome da sala. Em sala anexa podemos contemplar um 
grande silhar de escadaria (inv. nº 1700 Az), outrora, pertença do antigo convento de S. 
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Bento, actual Assembleia da República. Estes espaços estão providos de algum 
mobiliário de época, como um grande bufete, um contador, uma arca e cadeiras. 
No segundo piso do claustrim as paredes são decoradas com painéis de 
azulejaria figurada do século XVII. Aqui podemos ver uma das obras principais do 
museu, o painel de cariz jocoso designado por Casamento da Galinha (inv. nº 400 Az), 
de produção de Lisboa, de cerca de 1665.  
A sala seguinte mostra a grande produção de azul e branco do século XVIII, 
estando incluído o ciclo dos grandes mestres, representados pelo espanhol Gabriel Del 
Barco, assim como Manuel dos Santos, o monogramista PMP e António de Oliveira 
Bernardes. Na mesma sala encontram-se exemplares de painéis de azulejos 
encomendados nos Países Baixos, cuja perícia técnica dos seus artesãos era reconhecida 
por nobres e membros da Casa Real portuguesa. 
Continuamos o percurso através da capela de Santo António, um espaço 
continuamente renovado e redecorado nas várias campanhas de obras levadas a cabo no 
convento. As paredes foram parcialmente revestidas com azulejo azul e branco, com 
composições relativas à vida dos eremitas Santo Antão e São Paulo. Nas paredes e tecto 
encontra-se pintura de André Gonçalves, com temas relativos à figura de Santo António 
de Lisboa. A capela também alberga o importante Presépio da Madre de Deus, um 
conjunto de esculturas em terracota de inícios do século XVIII, com trabalho atribuído a 
António e Dionísio Ferreira. O coro alto é o espaço adjacente, do qual temos uma 
perspectiva superior de toda a igreja.  
Da capela de Santo António podemos aceder ao segundo piso do claustro e a 
primeira sala a visitar é composta pela produção de azulejaria rococó, pombalina e 
neoclássica. Neste espaço constatamos o regresso à policromia no azulejo, com grandes 
composições figurativas cercadas por bordaduras assimétricas, características do 
período. Usualmente de encomenda religiosa, estes painéis são regularmente inspirados 
em gravuras europeias de temática diversa, muitas vezes retiradas de obras de artistas 
franceses como Antoine Watteau (1684-1721) e Jean-Baptiste Pillement (1728-1808). A 
produção azulejar Coimbrã também está representada neste local. A produção pós 
terramoto incluiu grandes silhares padronados, essenciais para uma rápida decoração 
dos novos edifícios da região de Lisboa. Testemunho desta catástrofe são os pequenos 
registos de azulejos conhecidos por alminhas, que se encontram em muitas ruas e 
recantos da cidade de Lisboa. Na saída desta sala o visitante é convidado a seguir a 
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conhecida História do Chapeleiro (inv. nº 227a, b, c, d, e, f, g Az), testemunho de um 
novo período da azulejaria portuguesa, que se caracteriza pelo interesse da burguesia na 
encomenda do azulejo. Peças de cerâmica e a talha portuguesa também estão 
representadas nesta sala. 
A azulejaria portuguesa neoclássica de transição para o século XIX está 
representada numa pequena sala do museu, destacando-se o revestimento de espaldar 
proveniente do refeitório do antigo convento de Refóios da Lima (inv. nº 6370 Az), em 
Ponte de Lima. Uma agradável característica desta sala é a ligação ao piso térreo, 
permitindo a visualização do grande painel de Nossa Senhora da Vida, a partir de um 
plano superior. 
A restante produção dos séculos XIX e XX encontra-se exposta nas paredes de 
duas das alas que rodeiam o segundo piso do claustro. Com a introdução de novas 
técnicas e com uma produção de azulejos industriais e semi-industriais, são executados 
diversos padrões em fábricas do Porto, Aveiro e Lisboa. Estes azulejos são utilizados no 
revestimento exterior de grande parte dos edifícios portugueses. Estão também 
representados exemplares da criativa produção da Fábrica de Faianças das Caldas da 
Rainha, cujo trabalho de inícios do século XX apresentou excelentes azulejos da Arte 
Nova. Painéis imbuídos de caracter histórico também estão presentes, através de 
trabalhos de autores como Leopoldo Battistini ou Jorge Colaço. 
Seguindo o percurso, podemos visualizar obras de diversos autores portugueses 
da segunda metade do século XX, tais como Maria Keil, Querubim Lapa, Cecília de 
Sousa, Júlio Resende e Manuel Cargaleiro. Artistas plásticos foram convidados a deixar 
o seu cunho artístico sobre o azulejo, estando o MNAz representado com obras de 
Maria Helena Vieira da Silva, Júlio Pomar e Rolando Sá Nogueira, entre outros. Com o 
objectivo de divulgar as criações contemporâneas foi recentemente criada uma pequena 
sala com produção do século XXI. 
Na saída do claustro o visitante é convidado a subir ao piso três, local onde 
poderá contemplar o “primeiro painel” do museu, a Grande Vista de Lisboa (inv. nº 1 
Az), de cerca de 1700. Esta sala também apresenta obras de autor da segunda metade do 
século XX.  
Terminada a visita à exposição permanente, o visitante desce as escadas 
apresentando-se diante de si a grande sala das exposições temporárias do segundo piso. 
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O acesso à sala de exposições temporárias do primeiro piso pode ser efectuado através 
da escadaria nobre.  
De regresso à recepção o visitante tem a oportunidade de ir ao restaurante do 
museu e surpreender-se com o revestimento de azulejos que outrora pertenceram a uma 
cozinha de fumeiros do século XIX.  
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CAPÍTULO II – A Recuperação de um Painel de Azulejos 
 
1 – Projecto “Devolver ao Olhar” 
Decorre desde 2010 um projecto de investigação financiado pela Fundação para 
a Ciência e Tecnologia (FCT) com o objectivo de identificar e inventariar um 
determinado grupo de azulejos afectos ao MNAz, denominado por “Fundo Antigo”. 
Este projecto adquiriu a designação “Devolver ao Olhar”, um programa complexo e 
interdisciplinar cujo objectivo final é o de inventariar correctamente todo o acervo 
azulejar existente nas instalações do MNAz. Trata-se uma árdua tarefa iniciada em 
1987, sob a coordenação do então director do museu, Dr. João Castel-Branco Pereira.  
O “Fundo Antigo” representa um vasto acervo azulejar reunido em primeira 
instância no MNAA, em dois momentos distintos, correspondendo às já referidas 
incorporações de 30 de Maio de 1834, decorrente da extinção das ordens religiosas, e a 
segunda, em 1910, na sequência da implantação da República. Este acervo, considerado 
à época uma arte menor, ficou armazenado em reservas do MNAA até sofrer uma 
primeira proposta de inventariação, acondicionamento e estudo da colecção, um 
trabalho colossal impulsionado pelo Engenheiro João Miguel dos Santos Simões. Após 
a transferência do conjunto para o Museu do Azulejo, as peças ficaram armazenadas na 
Sala de D. Manuel, o espaço original da primeira igreja do Convento da Madre de Deus 
(CURVELO, 2009, P. 77).  
O projecto “Devolver ao Olhar” desenrola-se em estreita colaboração com a 
Rede Temática em Estudos de Azulejaria e Cerâmica João Miguel dos Santos Simões 
(RTEACJMSS), núcleo de investigação do Instituto de História da Arte – Centro de 
Investigação da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, e conta com o apoio de 
mais de uma dezena de voluntários que desenvolvem o seu trabalho em diversos 
departamentos do MNAz.  
 
1.2 – Integração do Estagiário 
O estágio no MNAz teve, como primeiro momento, uma visita ao espólio 
exposto com o objectivo de aprofundar conhecimentos sobre o acervo da instituição e 
especialmente, sobre a história do azulejo. A visita foi orientada pelo Dr. Alexandre 
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Pais, técnico superior do MNAz e um dos orientadores do presente relatório de estágio. 
Por se tratar de um estágio na área da museologia com propósito de investigação, não 
foi orientada por um técnico do Serviço Educativo, pois pretendia-se acompanhar um 
discurso mais direccionado não só para a vocação histórica do espaço e da colecção, 
mas também para as áreas de inventário e museologia. 
Durante o primeiro mês de estágio, seguindo uma estratégia de adaptação às 
boas práticas, e num processo de aquisição de conhecimentos, foram efectuadas 
diversas actividades em diferentes áreas de trabalho. Pretendia-se com este plano uma 
familiarização em todo o processo de trabalho associado a uma colecção museológica. 
O grosso do trabalho foi desenvolvido nas duas reservas do MNAz, espaços 
onde se encontra o já referido núcleo de azulejos denominado de “Fundo Antigo”, e 
catalisador do projecto “Devolver ao olhar”. Os azulejos deste grupo estão armazenados 
em caixotes de madeira, que contêm cerca de 30 a 40 azulejos cada. A sua arrumação 
não segue nenhum modelo ordenado pré-definido, sendo comum encontrar em cada 
caixa, azulejos de vários painéis e de diversas fases da produção azulejar portuguesa.
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Acompanhado por um técnico do MNAz, procedemos à recolha de azulejos que 
pudessem integrar e completar painéis em fase de restauro, ou conjuntos de azulejos que 
futuramente permitissem “descobrir” um painel perdido nas reservas. 
O trabalho aqui desenvolvido permitiu-me adquirir diversas valências, tais 
como: 
a) Identificar a época de produção azulejar através do estilo de pintura 
utilizado, policromia, constituição do tardoz; 
b) Compreender os diferentes períodos da produção azulejar portuguesa; 
c) Identificar as características que permitem integrar os azulejos em painéis 
de grande dimensão; 
d) Identificar pormenores pouco comuns, reveladores de raridade de um 
azulejo, ou painel. (ex: elementos figurativos em azulejo do século XVII) 
Parte do trabalho desenvolvido nas duas reservas envolveu a difícil tarefa de 
revolver todos os caixotes de madeira com azulejos, com o objectivo de os observar, 
identificar e reorganizar para uma futura triagem. Todos os caixotes que continham 
azulejos não identificados foram abertos, e o conteúdo analisado individualmente. Peças 
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que possuíssem características comuns a composições já em estudo, ou elementos 
físicos e pictóricos reveladores de unicidade, eram separadas para uma posterior e mais 
aprofundada análise. Os restantes elementos eram organizados em caixotes, segundo:
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a) A unicidade ou raridade da composição pictórica. 
b) Peças com a mesma marca de tardoz. 
c) O estilo de pintura. 
d) A época de produção azulejar. 
 
Os azulejos retirados dos caixotes eram pontualmente agrupados segundo as 
suas características comuns e verificava-se a possibilidade de pertencerem a painéis já 
identificados, ou em vias de identificação. O trabalho desenvolvido nas duas reservas 
permitiu identificar “novas” composições e completar painéis que já se encontravam em 
estudo. Este processo de identificação e agrupamento de azulejos de um mesmo painel é 
efectuado numa zona do claustro principal do antigo Mosteiro da Madre de Deus, 
designado pelos serviços do museu por “Aquário”. Neste espaço trabalham em simbiose 
diversos técnicos, estagiários e voluntários do MNAz, que têm como objectivo comum 
identificar e restaurar os azulejos provenientes do “Fundo Antigo”.
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 Aqui também 
podem ser observados diversos conjuntos de azulejos dispostos ao longo do pavimento. 
A maioria destes painéis apresenta lacunas na composição, sinal revelador de que ainda 
não foram identificados todos os elementos que completam a composição. 
Frequentemente, os painéis em estudo atingem uma dimensão considerável, tornando 
impossível a sua montagem dentro deste espaço.
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A montagem de painéis de azulejos no pavimento permite-nos recolher diversas 
informações sobre o trabalho que falta realizar em cada conjunto e, no caso de existirem 
elementos suficientes, podemos obter diversos dados, tais como: identificar o tema da 
composição pictórica, a época de produção, ou quais são os azulejos em falta que 
precisam de ser feitos. Por outro lado, quando existem muitas lacunas no painel, não 
sendo possível fazer uma correcta interpretação do conjunto, este é novamente 
armazenado até uma futura montagem, que decorrerá após terem sido encontrados 
outros azulejos pertencentes a esse painel. Por estas razões, dois dias da semana eram 
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 Vd. ANEXO IV: figura 13. 
16
 Vd. ANEXO IV: figura 14. 
17
 Vd. ANEXO IV: figura 15. 
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dedicados à montagem de painéis de azulejos em diversos espaços do museu, estando 
empenhados nesta tarefa técnicos de diversas áreas do MNAz, voluntários e estagiários, 
sob a orientação do Dr. Alexandre Pais. A tarefa era preferencialmente executada em 
períodos de encerramento ao público, nomeadamente durante as segundas-feiras e 
terças-feiras de manhã, em espaços amplos que são usualmente áreas de passagem do 
público. O claustro, coro-baixo em frente à sala D. Manuel e sala de exposições 
temporárias (quando desocupada) do piso térreo, eram as zonas utilizadas para este 
trabalho. No segundo piso, os painéis eram montados no segundo piso do claustrim, 
próximo da entrada na reserva 2.
18
 Aquando da primeira montagem dos conjuntos, eram 
preenchidas “folhas de pré-inventário” com elementos identificativos, tais como: 
a) O tema da composição (quando fosse possível a sua identificação); 
b) A(s) data(s) de montagem do painel; 
c) As marcas do tardoz que identificam cada painel; 
d) O desenho do painel sobre fundo quadriculado com o objectivo de 
identificar os azulejos existentes e aqueles que estão em falta; 
e) A previsão do tamanho final do painel em estudo.19 
 
Um dos elementos mais importantes na análise do conjunto é a identificação da 
marca de tardoz, pois para efeitos de montagem quando se executavam os painéis de 
azulejos eram colocados no tardoz duas identificações alfanuméricas. As letras 
correspondiam às fiadas horizontais e os números às colunas verticais. Quando o painel 
de azulejos integrava um conjunto de vários painéis, era aplicada uma terceira 
identificação, geralmente, uma marca comum a esse painel (SANTOS SIMÔES 1963, p. 
18).
20
 
Depois de todos os elementos informativos estarem recolhidos, o Departamento 
de Conservação e Restauro efectuava o registo fotográfico da composição e tardoz dos 
azulejos. O Departamento de Inventário, por sua vez, cria para cada painel uma ficha de 
trabalho e atribui-lhe um número de inventário. A tarefa era concluída com o 
armazenamento dos azulejos nos caixotes de madeira, identificados e guardados em 
locais previamente definidos, na reserva 2. Estes conjuntos ficavam a aguardar a 
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 Vd. ANEXO IV: planta 4. 
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 A ficha de pré-inventário era actualizada sempre que se procedia a uma nova montagem. 
20
 Vd. ANEXO X: figura 34. Marca de tardoz em quatro azulejos do mesmo painel. 
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respectiva atribuição a voluntários que se encarregariam do seu processo de montagem, 
restauro e conservação. 
A minha participação em todo o trabalho descrito foi efectuada com o objectivo 
principal de adquirir conhecimentos e competências que me permitissem concluir o 
projecto referente ao presente relatório de estágio, que incide sobre a recuperação de um 
painel de azulejos proveniente de uma Quinta devoluta, do concelho de Almada, assim 
como projectar um plano de exposição para esse mesmo conjunto. 
 
2 – A Quinta de Santo António da Bela Vista e o Seu Património Azulejar 
A Quinta de Santo António da Bela Vista (QSABV) localizada no Pragal, 
distrito de Setúbal, concelho de Almada,
21
 está classificada como Valor Concelhio, 
segundo Decreto de Lei de 6 Março 1996.
22
 
Actualmente, é possível comprovar a existência de diversas habitações 
construídas nos séculos XVII e XVIII, em redor da localidade de Almada, uma zona que 
no referido período gozou de um notável desenvolvimento ligado à viticultura. A 
arquitectura da QSABV, de tipologia pouco erudita, com volumes diferenciados, aponta 
para que as suas funções estivessem associadas à agricultura.
23
 
O conjunto é composto por dois volumes principais em redor de um pátio 
central. O perímetro da Quinta é delimitado a norte por terrenos e diversos edifícios 
anexos, outrora de apoio à actividade agrícola. A sul, delimitada por uma rua encontra-
se a fachada principal unindo as duas habitações, muito degradadas. Ambos os edifícios 
apresentam janelas de vão rectangular, sem elementos decorativos e, entre eles, um 
pequeno logradouro. O acesso ao interior é feito através de uma porta de verga em arco 
segmentar, encimada por frontão, originalmente provido de registo de azulejos do início 
do século XIX, de cariz figurativo e cercadura policroma, representando Santo António 
e a Virgem (SANTOS SIMÔES, 1969, p.365). O acesso secundário é constituído por uma 
porta de vão rectangular, seguindo-se uma escada pétrea muito danificada que dá acesso 
ao pátio, e, à direita um poço com espaldar, originalmente todo revestido com um painel 
figurativo policromo, representando Santa Ana e São Joaquim a adorar a Virgem,
24
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 Vd. ANEXO VI: figura 16. Foto aérea da Quinta. 
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 Dec. Nº2/96, DR 56 de 06 Março 1996. Vd. ANEXO IX: Documento de classificação da QSABV. 
23
 Vd. ANEXO VI: figuras 17 e 18 para imagens do exterior da QSABV. 
24
 Vd. ANEXO VI: figura 24. 
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ladeado por dois painéis policromos sobre as ilhargas, com composição de estilo 
neoclássico.
25
 O exterior do poço e escada de acesso ao segundo andar do edifício 
principal são revestidos com silhares de azulejos pombalino. Um segundo pátio, anexo a 
um dos edifícios, apresenta diversos painéis de “albarradas”.
26
 O espaço interior da 
habitação principal encontra-se bastante deteriorado e o tecto em perigo de cair. Por esta 
razão, o local foi intervencionado com a colocação de um mecanismo de armação de 
vigas de suporte, em madeira.
27
 Espaço de arquitectura rectangular, com quatro divisões 
completamente revestidas com silhares de azulejos policromos do período pombalino.
28
 
As paredes apresentam, sob a camada de tinta, frescos característicos do período da 
produção azulejar, elementos provavelmente coevos da construção da Quinta. 
A Quinta de Santo António da Bela Vista, construída na segunda metade do 
século XVIII, foi até ao século XX alvo de diversas remodelações e acrescentos 
arquitectónicos que modificaram severamente a sua traça original. As alterações são 
notórias nos espaços adjacentes ao pátio central que se apresenta em terreno inclinado, 
estando a entrada num nível menos elevado. Originalmente, o poço provido com o 
painel de azulejos representando Santa Ana e São Joaquim a adorar a Virgem, estave 
colocado a meio do pátio, de forma a quem entrasse na propriedade pudesse visualizar o 
conjunto. Actualmente, o poço está encostado a uma parede lateral de tijolo, 
apresentando-se uma segunda parede de uma habitação, a cerca de dois metros do 
espaldar do painel. 
Esta modificação do espaço foi visível durante o processo de remoção dos 
azulejos que preenchiam as ilhargas do poço, pois parte do painel neoclássico 
encontrava-se sob a referida parede de tijolo.  
 
2.1 – História do Painel Santa Ana e São Joaquim a Adorar a Virgem 
A Quinta de Santo António da Bela Vista, assim como todo o acervo afecto aos 
seus terrenos, é património do Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana (IHRU). O 
estado de degradação em que actualmente se encontra, associado ao permanente perigo 
de se perder todo o acervo azulejar, foram as razões pelas quais o IHRU doou o acervo 
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 Vd. ANEXO VI: figura 23. 
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 Vd. ANEXO VI: figura 22. 
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 Vd. ANEXO VI: figura 19. 
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 Vd. ANEXO VI: figuras 20 e 21. 
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azulejar da Quinta ao MNAz. Considerado o núcleo azulejar com mais interesse devido 
à originalidade do local de implementação, composição e época de produção, cerca de 
metade dos azulejos que preenchem o espaldar do poço tinham, há cerca de 10 anos, 
sido alvo de uma tentativa de furto.
29
 No dia do incidente, a Policia Judiciária foi 
informada atempadamente e conseguiu recuperar parte dos azulejos removidos, 
posteriormente devolvidos ao IHRU que guardou o espólio em armazéns.
30
 Até 
recentemente, este conjunto de azulejos esteve armazenado e sem qualquer projecto 
associado. Todo o acervo azulejar da QSABV foi entregue no MNAz a 17 de Maio de 
2010 e, entre ele, três caixas com azulejos do painel de Santa Ana e São Joaquim a 
adorar a Virgem. No dia seguinte, os azulejos provenientes dos armazéns do IHRU, em 
conjunto com aqueles que tinham sido levantadas in situ, foram montados no pavimento 
do “Aquário”, com o objectivo de identificarmos quais as peças em falta e o estado 
geral de conservação do conjunto.
31
 Este primeiro passo permitiu constatar que os 
elementos em falta eram mínimos, não existindo falhas na composição, com excepção 
da falta de vidrado nas extremidades, fracturas nos azulejos e sujidades no tardoz. 
 
2.2 – Levantamento do Acervo Azulejar da Quinta de Santo António 
da Bela Vista  
Fez parte integrante deste projecto de museologia o processo de remoção do 
espólio azulejar que se encontrava na Quinta de Santo António da Bela Vista, no Pragal. 
Entre os dias 16/04/2010 e 23/04/2010 uma equipa pluridisciplinar do MNAz, em 
conjunto com um técnico destacado pelo IHRU, procederam ao levantamento de todo o 
acervo azulejar que se encontrava na Quinta. Coordenados pela responsável do 
Departamento de Conservação e Restauro, Dr.ª Lurdes Esteves, a equipa composta por 
quatro a oito elementos desempenhou funções diversas, que incluíram a remoção, 
limpeza e acondicionamento dos azulejos. O transporte das pessoas, materiais de 
trabalho e espólio foram efectuados com recurso a duas viaturas disponibilizadas pelo 
IHRU, que diariamente faziam o percurso MNAZ-QSABV e vice-versa, sendo as 
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 Vd. ANEXO VI: figura 25. Aparência do painel Santa Ana e São Joaquim a adorar a Virgem após 
furto. 
30
 O registo que decorava o portão de entrada da Quinta, representando Santo António e a Virgem não foi 
recuperado pelas autoridades. 
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 Vd. ANEXO X: figura 30. 
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diversas actividades realizadas num horário previamente estipulado, entre as 9.30 e as 
16.00h. 
Para o processo de remoção, limpeza e acondicionamento do acervo foi 
necessário utilizar materiais diversos, tais como: 
a) Capacete; luvas; óculos de protecção; 
b) Maço de borracha; maceta; martelo; escopro; espátulas; 
c) Plástico de bolha de ar; fita-cola; x-actos; caixas de plástico… 
 
Por norma, o grupo de trabalho era dividido em duas equipas, uma das quais 
ficava incumbida de remover os silhares que revestiam as paredes interiores da 
habitação principal, entretanto, a outra equipa era destacada para outras funções. Em 
sintonia com todos os elementos arquitectónicos da QSABV, o edifício principal 
encontra-se num estado bastante deteriorado. Como foi mencionado, esta foi a razão 
pela qual uma equipa destacada pelo IHRU tinha procedido a obras de reforço e 
consolidação em algumas estruturas interiores, destacando-se o suporte do telhado. Na 
sala principal foi montada uma estrutura de barrotes com o objectivo de consolidar as 
paredes do edifício e, por cima destes, uma rede de protecção que prevenia contra 
qualquer detrito proveniente do telhado, como por exemplo telhas soltas. Após estas 
intervenções estavam garantidos os requisitos de segurança mínimos. As protecções 
revelaram-se de extrema importância atendendo às más condições climatéricas na 
semana em que o projecto de levantamento dos painéis foi desenvolvido.
32
 
A Quinta de Santo António da Bela Vista apresentava diversos núcleos com 
revestimento azulejar, tendo sido removidos: 
a) Painéis de albarradas azul e branco, em logradouro; 
b) Silhares pombalinos que revestiam as paredes do pátio central e da 
escada de acesso ao edifício principal; 
c) Painel figurativo polícromo representando Santa Ana e São Joaquim a 
adorar a Virgem, que decorava o espaldar do poço, no pátio central (objecto principal 
do presente relatório); 
d) Painéis neoclássicos presentes nas ilhargas do poço; 
e) Silhares das paredes interiores do edifício principal. 
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 Vd. ANEXO VI: figura 19. 
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Sob a orientação da Dr.ª Lurdes Esteves, ficou definido que os trabalhos 
decorreriam da seguinte forma: 
No dia 16/04/2010, uma equipa de quatro pessoas procedeu ao reconhecimento 
do local. Verificámos a quantidade de painéis existentes e as prioridades de 
levantamento dos mesmos, condições de segurança e materiais necessários para a 
realização da tarefa. Nesse dia foram removidos quatro silhares que revestiam as 
paredes interiores do edifício principal e, durante a tarde, procedeu-se à remoção das 
argamassas presas no tardoz dos azulejos. O processo de limpeza de parte das 
argamassas foi feito diariamente, com o objectivo de melhor acondicionar as peças 
durante o transporte.
33
 Pretendia-se com esta tarefa retirar a maior quantidade possível 
de azulejos do local e transportá-los para o MNAz, pois existia o perigo de os azulejos 
removidos da parede e acondicionados em sala da habitação principal serem furtados 
durante a noite, devido à ausência de vigilância do local. 
Para a protecção dos azulejos era utilizado papel de bolha, preso com fita-cola, e 
posteriormente acondicionados em caixas de plástico. Os exemplares não limpos 
atempadamente ficavam armazenados numa sala a aguardar o desbaste do tardoz, uma 
tarefa normalmente executada no dia seguinte. 
A equipa em funções no dia 19/04/2010 era composta por oito elementos. Ao 
longo do dia, parte da equipa foi incumbida de remover o núcleo de azulejos de 
“albarradas” que envolviam o logradouro, enquanto três outros elementos procederam 
ao levantamento do painel figurativo representando Santa Ana e São Joaquim a adorar 
a Virgem. No final da jornada ficaram por remover as três filas inferiores do painel. O 
processo de remoção desenvolveu-se do topo para a base, com excepção das áreas 
desprovidas de azulejos, que correspondem aos elementos anteriormente furtados. As 
primeiras considerações relacionadas com a conservação e futuro restauro do painel 
figurativo foram efectuadas no local. Verificámos que a maioria dos azulejos deste 
painel apresentava lacunas de vidrado em redor do azulejo, as argamassa molhadas 
eram duras e de difícil remoção, o que muitas vezes provocava fracturas no azulejo 
durante o processo de limpeza. Com o objectivo de evitar ao máximo a perda de 
vidrado, foi colocada fita-cola nas extremidades de todos os elementos.
34
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 Vd. ANEXO VI: figuras 27 e 28. 
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 Vd. ANEXO VI: figura 26. 
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Os painéis que revestiam as ilhargas do poço também foram intervencionados, 
existindo dificuldades na remoção de um destes conjuntos, pois parte dos azulejos que o 
compunham estavam debaixo de uma recente construção em tijolo. Um factor essencial 
a reter do trabalho que foi executado em redor do conjunto azulejar que decorava o 
poço, foi o perigo proporcionado pela localização do conjunto, montado sobre a boca da 
estrutura, tapada por uma plataforma de cimento circular, com uma abertura ao centro. 
Não foi efectuada nenhuma análise prévia acerca da segurança oferecida por esta 
plataforma e, na remoção dos azulejos (especialmente a fila da base), o “perigo” era 
acrescido pela utilização das macetas, pois provocavam uma trepidação constante em 
todo o conjunto arquitectónico. 
No dia 20/04/2010 compareceu na QSABV uma equipa composta por seis 
pessoas. Foram removidas as três últimas filas do painel figurativo e alguns silhares da 
habitação principal. Relativamente ao conjunto figurativo, foram sentidas dificuldades 
na remoção da primeira fila da base, pois cerca de ¼ do azulejo encontrava-se colocada 
sob a plataforma de cimento que protegia o buraco do poço. Como medida de resolução 
excepcional, desbastámos parte do bordo da cobertura de cimento, esperando que tal 
acção proporcionasse ao azulejo algum espaço livre para a sua remoção. Esta operação 
revelou-se infrutífera por diversas razões, a começar pela falta de segurança evidenciada 
pela plataforma e por esta ser demasiado grossa e consistente. Como resultado, todos os 
azulejos da fila inferior (A) tiveram diversas fracturas, incluindo as legendas pintadas na 
base do painel de azulejos. Os fragmentos foram acondicionados em pequenas caixas de 
plástico. 
No dia 21/04/2010 uma equipa de seis elementos procedeu à remoção de todos 
os silhares interiores e, do silhar pombalino que revestia a escada de acesso ao edifício 
principal.
35
 No fim do dia a equipa removeu argamassas e acondicionou os azulejos no 
interior das viaturas. 
O dia 23/04/2010 foi o último dia disponibilizado para o projecto de remoção 
dos painéis na QSABV. Durante a jornada uma equipa de quatro pessoas dedicou-se 
exclusivamente à limpeza de argamassas dos azulejos anteriormente destacados e 
procedeu ao seu acondicionamento nas duas viaturas. 
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Ao longo da semana, o acervo resgatado da Quinta foi armazenado em espaço 
do MNAz, junto à zona do “Aquário”. Daqui em diante todo o trabalho foi 
desenvolvido no MNAz. Os dias 26/04/2010 e 27/04/2010 foram dedicados à separação 
de tipologias de azulejos provenientes da QSABV, tendo sido montados quatro 
pequenos painéis com diferentes padrões, de forma a virem a ser restaurados e 
integrados no espólio do MNAz. Os azulejos exteriores, entre os quais o painel 
figurativo que se encontrava no espaldar do poço, continuaram separados do restante 
grupo pois apresentavam-se húmidos, impossibilitando a sua limpeza imediata. Neste 
caso, removemos o plástico de protecção e dispusemos as peças em local quente com o 
objectivo de se obter uma secagem rápida. Neste período de dois dias, parte da equipa 
continuou a trabalhar no processo de remoção de argamassas que estavam no tardoz dos 
azulejos. 
 
3 – Restauro do Painel Santa Ana e São Joaquim a Adorar a Virgem  
Depois de um período de secagem, considerámos que as argamassas que 
preenchiam a totalidade dos tardozes dos azulejos aparentavam estar um pouco mais 
propícias a serem removidas. Assim, no dia 05/05/2010 iniciámos o processo de 
limpeza dos tardozes. O objectivo era retirar o máximo de impurezas, como areias, 
corpos estranhos e zonas podres do tardoz dos azulejos. Para desenvolver esta etapa do 
projecto foi-nos atribuída uma mesa de trabalho localizada no interior do “Aquário”. 
Neste local ordenámos o painel no solo, de forma a ser mais fácil visualizar as peças 
que seriam limpas. O material que nos foi atribuído nesta fase do projecto foi o 
seguinte: 
a) Luvas; 
b) Martelo, espátulas, punção; 
c) Bisturi (várias lâminas); 
d) Escova; algodão; teepol (detergente neutro adequado à limpeza do 
vidrado) 
 
Inicialmente, o trabalho foi desenvolvido durante três dias da semana, mas ao 
verificar a dureza das argamassas e fragilidade dos azulejos considerámos que seria 
27 
 
essencial dedicar todos os dias a esta tarefa, pois só assim poderíamos limpar um 
considerável número de azulejos.  
Como foi anteriormente referido, o restante espólio azulejar da QSABV que 
tinha sido recuperado pela Polícia Judiciária foi entregue no MNAz a 17/05/2010 por 
uma equipa do IHRU. Este acervo encontrava-se em armazém a aguardar incorporação 
e era maioritariamente composto por azulejos com padrões pombalinos e “albarradas”. 
Entre o recheio, três caixotes continham azulejos pertencentes ao painel policromo 
representando Santa Ana a São Joaquim a adorar a Virgem. No mesmo dia, foram 
adicionados ao conjunto recuperado pela equipa do MNAz e, cerca de dez anos depois, 
o painel voltava a estar reunido. Constatámos que apesar do péssimo estado de 
conservação, a composição estava praticamente completa, não faltando nenhum azulejo 
que pudesse interromper a leitura dos elementos iconográficos. 
O grupo de azulejos entregue pelo IHRU apresentava as mesmas necessidades 
de limpeza de tardoz e de restauro. Por essa razão foi destacado para auxiliar nesta 
tarefa o voluntário do museu, Sr. António Borges, que acompanhou o projecto com 
notável dedicação. Esta fase inicial do projecto de restauro decorreu até inícios de 
Agosto na zona do “Aquário”. 
A segunda fase do projecto de restauro do painel figurativo teve lugar no 
Departamento de Conservação e Restauro. Devido às inúmeras fracturas dos azulejos, 
optámos por deixá-los acondicionados em cinco caixotes, sendo retirados apenas para 
tratamento individual.
36
 Esta fase do restauro iniciou-se no dia 03/08/2010 e fomos 
orientados pela responsável do departamento, Dr.ª Lurdes Esteves. Para levar a bom 
termo o projecto de restauro fomos aconselhados a seguir diversos passos que 
compreendiam: 
 
1) Limpeza dos vidrados e lavagem do azulejo. 
A tarefa foi efectuada durante um período de quinze dias e consistia na remoção 
de impurezas e pontos negros que se apresentassem no tardoz e face do azulejo, após a 
limpeza inicial.
37
 Para a limpeza da superfície vidrada era utilizado teepol, algodão e 
lixa de água (grão 1200 para não riscar e danificar o vidrado). Durante o processo 
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 Vd. ANEXO X: fig. 31. 
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 Vd. ANEXO X: figura 32. 
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verificámos que as filas de azulejos mais próximas do solo apresentavam um grau de 
sujidade mais elevado, ou seja, o vidrado estava em pior estado de conservação com 
evidência de destacamento. Esta situação deveu-se certamente às chuvas que ao longo 
dos anos se foram concentrando nesta secção do painel figurativo. Um outro aspecto de 
deterioração era a salinidade das águas do poço que provavelmente afectaram estas 
áreas. No processo de limpeza foram removidas mais argamassas, ainda presas no 
tardoz. A tarefa era concluída com a lavagem individual de todos os azulejos, utilizando 
para o efeito uma pequena escova e água. As peças tinham um período de secagem de 
24 horas. 
 
2) Descolagem/colagem 
No dia 16/08/2010 iniciámos a colagem de azulejos e consolidação de vidrados. 
Como foi referido, todos os azulejos apresentavam falhas de vidrado e uma grande parte 
fracturas. Numa fase inicial, alguns azulejos foram colados com o objectivo de não se 
perderem cacos, portanto, os azulejos que apresentavam uniões incorrectas tiveram de 
ser descolados e limpas as partes com congregações de cola. Esta acção foi efectuada 
com recurso a algodão embebido em álcool, colocado sobre as fracturas com cola, 
posteriormente, a peça era colocada dentro de um saco de plástico fechado, aguardava-
se a actuação dos elementos e sua descolagem. Os restos de colas que estavam nas 
fracturas eram limpas com cotonete e álcool. A colagem dos azulejos tinha de ser 
perfeita, condição apenas atingida quando não existisse desnível nos vidrados dos 
elementos unidos. O processo tinha de ser repetido até atingirmos a condição 
pretendida.
38
 Para finalizar a cola tinha de ficar a secar durante um período mínimo de 
48 horas, sendo os azulejos colocados em banco de areia na posição vertical.  
 
3) Preenchimento de falhas e vidrado 
No dia 24/09/2010 a Dr.ª Lurdes Esteves confirmou que todas as colagens 
estavam bem efectuadas. No mesmo período foi disponibilizado um espaço no 
Departamento do Serviço Educativo para procedermos à montagem do painel no 
pavimento com o objectivo de diagnosticar quais eram os azulejos que apresentavam 
fracturas que teriam de ser manufacturadas, mas antes deste processo teríamos de 
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efectuar a correcção das zonas do azulejo que apresentassem falhas no vidrado e 
fracturas. Para concluir rapidamente esta tarefa contámos com a ajuda pontual de 
voluntários do MNAZ. 
Os primeiros azulejos intervencionados apresentavam falhas de vidrado ou 
pequenas fracturas passíveis de serem preenchidas apenas com aquaplast, uma massa de 
preenchimento de pequenas fendas. A massa era unicamente aplicada em azulejos que 
não apresentassem uma espessura de preenchimento maior do que 3 mm, pois as 
características deste material não permitem manter a consistência em fracturas mais 
espessas. Após a aplicação de aquaplast a superfície era lixada até atingir a altura do 
vidrado do azulejo e, em caso de necessidade a operação podia ser repetida.
39
 
Situações relacionadas com falhas no azulejo, cantos partidos ou pequenos 
buracos, era imprescindível realizarmos o preenchimento com gesso. Neste caso, o 
tratamento era diferente, pois era necessário fazer moldes com placas de cera de 
dentista, um material que depois de aquecido com um secador pode assumir a forma 
pretendida, opção quase sempre utilizada para preencher os cantos dos azulejos. Em 
simultâneo, preparava-se uma mistura de gesso com água que era vertida sobre o espaço 
livre entre o molde e o azulejo. Antes deste preparado estar completamente seco o 
excesso de gesso era retirado com bisturi e, posteriormente, desbastado com lixa. Em 
caso de necessidade era possível aplicar aquaplast sobre este material. 
Como podemos constatar, diferentes procedimentos foram adoptados nos dois 
casos. Na aplicação de aquaplast para preenchimento do vidrado e pequenas falhas até 
3mm foram utilizados os seguintes materiais: 
a) Aquaplast; 
b) Espátula; 
c) Lixa (diversos grãos); 
d) Bisturi (várias lâminas); 
Para o preenchimento de fracturas grandes: 
a) Gesso de dentista e água; 
b) Secador; 
c) Moldes com cera de dentista; 
d) Espátula; 
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e) Lixa (diversos grãos); 
f) Aquaplast quando necessário; 
 
4) Manufactura de azulejos, ou, secções do azulejo em falta 
No processo de manufactura foi indispensável procedermos ao fabrico de alguns 
azulejos, todos eles, peças laterais que completam elementos decorativos da moldura. 
Azulejos com fracturas muito grandes também receberam o mesmo tratamento, mas, 
neste caso, era feita a secção em falta e posteriormente colada ao azulejo original.
40
  
Aquando do levantamento do painel na QSABV, a fila da base (A) encontrava-
se abaixo do nível do pavimento e durante a sua remoção perdemos cerca de metade de 
cada azulejo. Esta foi a situação mais complexa do processo de manufactura, pois todas 
as peças desta fila apresentavam acentuadas falhas. Para realizar o preenchimento 
cerâmico tirámos fotocópias a cada azulejo fracturado, fazendo um zoom de 110%. Esta 
cópia seria o molde do azulejo que pretendíamos completar. O zoom era indispensável, 
pois quando o barro seca o seu tamanho diminui cerca de 10%, adquirindo uma forma 
similar à da peça original. Sobre a mesa de trabalho da oficina de manufactura foram 
dispostos pedaços de barro, que era consecutivamente batido de forma a retirar as 
bolhas de ar que podiam quebrar a peça durante a cozedura. De seguida, o barro era 
espalmado com um rolo até ter sensivelmente a mesma espessura dos nossos azulejos, a 
peça partida e a fotocópia eram assentes sobre o barro, que era inciso e posteriormente 
recortado. Os elementos de barro ainda frescos eram colocados entre tábuas de madeira 
e prensados, pois assim não perdiam a sua forma durante o período de secagem. 
5) Pintura 
Em simultâneo, com a tarefa de manufactura iniciámos a pintura do painel em 
estudo. Nesta fase iniciada a 15/11/2010 contámos com as instruções e exemplos 
indicados pela Dr.ª Lurdes Esteves. 
A pintura das zonas do azulejo preenchidas com aguaplast e gesso foram 
iniciadas na fila B. Para compreendermos qual o desenho a ser aplicado sobre a 
superfície em branco a ser intervencionada era necessário juntar, pelo menos, dois 
azulejos.
41
 A fase inicial requereu algum treino pois existiram dificuldades em atingir a 
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 Vd. ANEXO X: figura 37. 
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 Vd. ANEXO X: figura 38. 
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paleta de cores pretendida e, por essa razão, parte dos azulejos tiveram de ser 
repintados. Devido à conclusão do período de estágio no MNAz esta árdua tarefa teve 
continuidade através das mãos do Sr. António Borges. 
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CAPÍTULO III – Projecto de Exposição do painel Santa Ana e São 
Joaquim a Adorar a Virgem 
 
1 – O Objecto 
O painel de azulejos intitulado Santa Ana e São Joaquim a adorar a Virgem, foi 
executado em faiança policroma, em inícios de XIX. Tem uma largura máxima de 2,16 
m x 2,40 m de altura. Ao presente conjunto foi atribuído o número de inventário MNAz 
1982 Az.
42
 Foi incorporado através de doação do Instituto da Habitação e Reabilitação 
Urbana (IHRU). 
O painel de azulejos figurativo apresenta uma moldura recta que limita a base e 
lados do painel, com secção superior em coroa semicircular. A cercadura policroma 
possui sobre a base uma ondulante cartela, sugerindo a forma de um livro aberto, com 
inscrição curvilínea “Sta. ANNA ES. JOAQVIM SECVRREI, OS MIZARAVES E 
ALCÃSANOS DE VOSO SSmo NETO A AGOA DA SVA DEUINA GRAÇA.”. 
Inscrição encimada por grande urna florida da qual pendem duas longas guirlandas 
sobre a cartela e alargam até duas jarras providas de flores, colocadas nas extremidades 
do painel e decoradas com reserva bordada com pérolas, uma pintada com rosa sem 
espinhos, a segunda, com o lírio da pureza, ambos símbolos marianos. Sobre cada jarra, 
grande medalhão oval com diferentes inscrições: no primeiro, “NOLI ME TANGERE” 
sobre uma lua que reflecte raios do sol, na segunda, “NECARDET” sobre uma palmeira 
em chamas. Sobre estes elementos estão pintados enrolamentos de acanto que seguram 
no topo do painel uma reserva dourada que rodeia o M de Maria, coroado por um cesto 
com flores. A composição central é pintada com várias tonalidades de azul e apresenta 
as figuras de Santa Ana e São Joaquim em pé, afrontados e em prece, a olhar para a 
figura da Imaculada Conceição, ao centro, sobre uma lua crescente em posição superior 
na cena, ladeada por nuvens e querubins esvoaçantes.
43
 
A chacota do azulejo está pintada com marcas que atribuem o lugar de cada 
elemento na composição. Todas as peças têm um número para a posição horizontal, e 
uma letra para a posição vertical. 
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 O sistema de inventário do MNAz identifica as peças através de uma numeração sequencial e por letras 
que identificam as colecções. Todas as peças apresentam a abreviatura MNAz no seu inventário. 
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 Vd. ANEXO X: figura 35. 
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O presente painel de devoção Mariana pode representar o encontro de Santa Ana 
com São Joaquim na Porta Dourada, em Jerusalém. Da união de seus pais, Maria, futura 
mãe de Cristo, é representada ao centro, em plano superior, como Imaculada Conceição 
concebida sem pecado. O episódio retirado dos Evangelhos Apócrifos divulgados no 
decorrer do século XIII por Vicent de Beauvais na Speculum Historiae e, Jacques de 
Voragine na Legenda Aurea, relata que São Joaquim foi impedido de fazer oferendas ao 
templo, pois não conseguia ter filhos com Santa Ana. Este, triste com o sucedido, saiu 
de casa e procurou refúgio no deserto, onde apareceu um anjo anunciando-lhe que seria 
pai de uma menina. De regresso a casa, encontra Santa Ana, já portadora das boas 
notícias, que o esperava na Porta Dourada de Jerusalém. 
Este painel, do início do século XIX, é um exemplo inequívoco da tradicional 
produção azulejar portuguesa que assimilou a gramática decorativa neoclássica em 
conjunto com elementos do barroco. Este estilo foi introduzido na azulejaria portuguesa 
no último quartel do século XVIII, prolongando-se a sua manufactura até cerca de 1830. 
Era usualmente encomendado por uma nova clientela em ascensão económica que 
revestia de azulejos os seus palácios e casas de campo em redor da capital (PINTO DE 
MATOS, 2010, p. 5). As habitações também eram decoradas com grandes silhares 
ornamentais, em conjunto com a pintura a fresco e estuques neoclássicos, uma opção 
decorativa também vigente na QSABV, apesar de esta apresentar uma composição 
arquitectónica mais modesta, com funções associadas ao trabalho agrícola, mas 
reveladora do gosto e erudição da pessoa que escolheu o programa decorativo da 
Quinta, seguramente familiarizado com os azulejos que decoravam a capital. 
Possivelmente, o painel Santa Ana e São Joaquim a adorar a Virgem inspira-se 
no grande grupo de pequenos painéis de azulejos devocionais designados por “registos” 
que decoram inúmeras fachadas da cidade de Lisboa. Produzidos em grande quantidade 
após o terramoto de 1755, estes foram, à semelhança do painel em estudo, expostos em 
locais visíveis no exterior das habitações, estando representados os santos de maior 
devoção popular, muitas vezes ostentando pequenas preces inscritas. 
O presente painel é revelador de uma qualidade pictórica antagónica, entre a 
pintura da cercadura policroma e composição central figurativa a azul. A colorida 
moldura recebeu uma decoração mais artística e livre, preenchida com elementos 
indissociáveis da gramática neoclássica, tais como as jarras, urna e cesto florido, longas 
grinaldas pendentes e diversos enrolamentos de acanto, em conjunto com estruturas 
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arquitectónicas inspiradas na sensibilidade barroca, neste caso, representado na base 
pela ondulante moldura com inscrição curvilínea. Estes são elementos reveladores de 
alguma erudição iconográfica e qualidade pictórica, porém não acompanhados pela 
composição central figurativa, onde está patente uma certa ingenuidade artística do 
pintor que aplicou nas figuras um traço muito rígido e estereotipado, seguramente 
reflexo de uma cópia de uma gravura existente, no entanto ainda não identificada.  
A diferença qualitativa entre a cercadura e o motivo central encontra paralelos 
em programas iconográficos utilizados em grandes composições de espaços religiosos 
(PEREIRA, 1995, p. 14). Esta opção decorativa é, provavelmente, sintomática do avolumar 
de encomendas internas e de pedidos provenientes do Brasil, no segundo quartel do 
século XVIII, emergindo desta conjuntura uma repetição e estandardização de 
programas iconográficos para diferentes espaços religiosos, sendo grande parte da 
qualidade pictórica e artística dirigida aos elementos em redor da composição central. 
 
2 – Integração Expositiva 
Originalmente, o painel figurativo em estudo estava assente sobre o espaldar de 
um poço, estando inserido no programa arquitectónico de uma Quinta privada dos 
arredores de Lisboa. A presença do objecto neste espaço era revestida de um duplo 
objectivo: o primeiro, associado à fruição estética do conjunto, mas a sua função 
principal seria contudo, de devoção. Na base, o painel apresenta a inscrição de uma 
prece associada ao elemento água, uma mensagem reforçada com a sua presença diante 
do poço. Esta é a característica que considerámos mais importante quando procurámos 
desenvolver soluções para um dos objectivos principais do presente relatório, isto é, a 
elaboração de um plano de exposição para o conjunto. Não era nosso objectivo 
apresentar uma proposta de exposição tradicional, identificando este painel apenas 
como um objecto museológico provido do seu significado histórico e artístico. É na 
nossa opinião fundamental incorporar o conjunto numa nova realidade expositiva e, se 
necessário, criar ou adaptar espaços que associem o objecto à sua função original, para 
que este possa dialogar com o observador, revelando a sua história.  
Este painel de azulejos reúne condições históricas e artísticas que permitem a 
sua inclusão no programa de exposição permanente do MNAz. O local de exposição e a 
forma como seria apresentado ao público foram temas inicialmente debatidos. Foram 
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consideradas diversas opiniões e avançadas possibilidades sobre quais seriam as 
melhores escolhas. 
Sabíamos de antemão que estávamos a criar um projecto para uma única obra, 
que seria incorporada no percurso expositivo de um dos grandes Museus Nacionais, 
com uma colecção que, apesar de continuamente em crescimento, tem uma linha 
programática já estabelecida. A sugestão inicial, provavelmente a mais lógica e 
consensual, seria a de apresentar o painel na sala do MNAz dedicada ao século XVIII, 
espaço onde estão inseridas as grandes obras da produção portuguesa de azulejaria 
rococó, pombalina e neoclássica.
44
 Após uma análise comparativa com peças do mesmo 
período presentes na referida sala, considerámos que em termos de qualidade artística e 
histórica o museu está bem representado, não existindo uma mais-valia com a 
integração do painel em estudo neste espaço. Como segundo factor reprobatório, 
verificámos que a presença de um novo elemento nesta sala poderia alterar 
profundamente a cenografia actual, isto porque, a ausência de espaços e a 
impossibilidade de remover qualquer elemento da parede obrigaria a modificar toda a 
exposição. Isto implicaria uma profunda alteração museográfica, pois a totalidade dos 
painéis de azulejos de uma parede teriam de ser afastados, criando entre eles menos 
espaços livres. As dimensões físicas do painel em estudo também poderiam ser 
consideradas um factor de desestabilização visual, pois dispõe de uma altura muito 
superior em comparação com os restantes elementos. A presença do painel neste local 
iria contra os nossos objectivos iniciais, pois iriamos sujeitá-lo a uma total 
descontextualização, perdendo desta forma o efeito cenográfico pretendido. 
Também temos de mencionar uma outra proposta inicial. Foi sugerido que após 
o restauro ao qual o painel figurativo foi submetido, este poderia integrar o importante 
grupo de peças que formam a colecção itinerante do MNAz. No entanto, o conjunto 
revelou possuir qualidades e características que justificariam a sua integração num outro 
espaço do museu. 
Por norma, a exposição de um objecto que está inserido em contexto 
museológico encontra-se logo à partida condicionada por elementos estranhos de 
natureza diversa. Referimo-nos à inserção de objectos em locais com espaços limitados, 
uma inadequada luminosidade, má localização ou interferências visuais, que muitas 
vezes nos impedem de contemplar a obra de forma correcta, impossibilitando o 
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momento de intimidade e diálogo entre o objecto e o observador. É, na nossa opinião, 
responsabilidade do museu criar condições que ajudem o visitante a fruir da sua visita, 
eliminando todas as distracções e obstáculos exteriores que possam influenciar esta 
experiência. 
Ao reflectir sobre qual seria o local a sugerir para a exposição do painel, tive 
sempre no pensamento as palavras de desconforto do visitante angustiado Paul Valery, 
que indicava: 
“Fiz o meu caminho por uma sala cheia de esculturas onde a gélida 
confusão reina, um estonteante busto aparece entre as pernas de um atleta de 
bronze… o olho… com um olhar instantâneo, é compelido a olhar para um 
retrato e para uma paisagem marítima, um estudo de comida, e um triunfo, 
em conjunto com a visualização de pessoas dos mais variados estados e 
tamanhos…tudo no mesmo olhar.” Paul Valery. (CUNO, 2004, p. 53)  
 
Sabemos que o museu é um local que descontextualiza o objecto, um espaço que 
transforma e reinterpreta qualquer peça retirando-lhe a sua essência e significado 
original. Na maioria dos casos, quando estamos num museu perante o objecto, sabemos 
que não é aquele o seu ambiente original, emergindo do nosso subconsciente a sensação 
de que falta algo que nos ponha em contacto com a ideia criadora e com a memória do 
objecto em questão. Foi com o objectivo de dissociar o presente painel figurativo destes 
obstáculos que sugerimos expor o objecto em local distinto do percurso comum, um 
espaço que o glorifique e descontextualize o mínimo possível, por fim, um local que 
promova uma interacção privilegiada com o público com o objectivo de provocar neste 
uma resposta, quer emocional, quer intelectual. 
A nossa escolha recaiu sobre um espaço que se encontra desprovido de qualquer 
objecto da colecção do museu. Referimo-nos ao “jardim de Inverno”, anexo ao 
restaurante do museu.
45
 É um local ao qual apenas se pode aceder através do 
restaurante, este com ligação ao átrio de recepção dos visitantes. Convém referir que o 
restaurante e o jardim não se encontram inseridos no percurso expositivo regular e 
qualquer pessoa pode livremente aceder a estas instalações. O jardim caracteriza-se por 
possuir uma ampla superfície rectangular, delimitado por três muros altos e pela fachada 
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do edifício. Está rodeado por um canteiro provido de densa vegetação, fornecendo ao 
local um agradável ambiente de cores verdes. No espaço central do jardim foi erigida 
uma estrutura, coberta por uma rede verde. Ao fundo, um lago quadrangular de 
dimensões consideráveis está colocado diante da vegetação. O jardim apresenta em seu 
redor diversos bancos de madeira, ao centro uma esplanada, ambos utilizados para 
refeições, descanso e lazer dos visitantes do MNAz.
46
 O espaço também é utilizado pelo 
Departamento do Serviço Educativo para a realização de diversos eventos, tais como 
concertos ou actividades com crianças. Também é possível o aluguer ao público para a 
realização de actividades. Como o jardim não faz parte do roteiro de visita comum, 
normalmente usufruído como local de lazer que o visitante utiliza para descanso, 
podemos considerar a exposição do painel neste espaço despretensiosa em relação às 
outras peças da colecção do museu. 
Definimos que o painel seria colocado no espaço disponível atrás do lago, 
ficando exposto a cerca de três metros do observador.
47
 Esta distância não seria um 
inconveniente para a sua leitura, pois a dimensão do objecto permite e obriga a sua 
colocação a esta distância. No nosso entender as características físicas e decorativas 
apresentadas pelo conjunto azulejar inserem-se perfeitamente no espaço do jardim e a 
sua presença junto ao lago iria realçar o seu significado simbólico intimamente 
associado ao elemento água. Apresentado num espaço estranho ao percurso expositivo, 
este painel poderá despertar a curiosidade e reacções várias do observador que 
certamente não vai ficar indiferente à sua presença. O conjunto seria visualizado de 
forma diferente, pois o observador não vai estar em movimento a percorrer as muitas 
salas do museu, mas sim, em repouso a observar o espaço do jardim e certamente o 
grande painel de azulejos que se eleva por detrás do lago, provavelmente observando-o 
por um longo período de tempo aguçando desta forma a sua curiosidade e, talvez, 
despertando-lhe algum sentimento inesperado, ou mesmo, vontade de visitar o museu 
caso ainda não o tenha feito. 
Como sabemos, um problema inerente à adaptação e inserção de museus em 
edifícios históricos são os espaços limitados que estrangulam a expansão da colecção e 
condicionam a exposição da existente. É por esta razão que as equipas destes museus ao 
executarem um programa expositivo são regularmente obrigadas a seguir parâmetros 
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muito rígidos e com diversas limitações museográficas. De forma a contrariar estes 
constrangimentos os museus têm vindo a adaptar locais estranhos ao percurso 
expositivo regular para a apresentação das colecções. Assim, a presença de objectos da 
colecção em locais de passagem, de descanso, ou de acolhimento ao público afiguram-
se como as alternativas principais e lógicas.  
O conceito de flexibilização e uso de espaços estranhos ao percurso expositivo 
normal está implantado no MNAz pelo menos desde a década de 1980. Neste período 
foi adquirido um importante conjunto de azulejos de fumeiro do século XIX, 
posteriormente utilizado no revestimento das paredes do restaurante/cafetaria do museu. 
A sala do museu destinada à recepção de público possui uma dimensão considerável, 
um pé-direito elevado e grandes paredes disponíveis a receber obras de grande 
envergadura. Numa das paredes encontra-se a réplica de uma secção de um painel, 
encomendado para a embaixada de Portugal, em Brasília. Esta obra, executada em 1991 
e doada pelo autor, Querubim Lapa, apresenta uma dimensão de 3,25 metros de altura 
por 2,26 de largura (inv. nº. 5969 Az). Exposta noutra parede está uma obra de grande 
dimensão, datada de 2006, e oferecida pelo artista plástico Manuel Cargaleiro. 
Outro exemplo de um conjunto de painéis de azulejos contemporâneos 
apresentados em local diferente do percurso expositivo é o par de figuras de convite da 
autoria de Luís Pinto Coelho (1932-2001). Os painéis foram executados em 1984 na 
Fábrica de Cerâmica Constância, um representando uma figura feminina, o outro uma 
figura masculina, ambos assinalando a entrada nas casas de banho do museu. 
A exposição do painel Santa Ana e São Joaquim a adorar a Virgem no “jardim 
de Inverno” pode ser considerado como um cartão-de-visita da colecção principal do 
museu, pois vai estar acessível a todos, inclusive às pessoas que apenas pretendem 
utilizar o restaurante. A adaptação de novos espaços e constante actualização do 
programa expositivo não ficando restringido às fórmulas tradicionais, assim como a 
integração de mais-valias que permitam o alargamento e enriquecimento qualitativo da 
colecção, permite ao MNAz transmitir para o exterior uma imagem institucional de 
dinamismo e inovação.  
Assistimos nos primeiros anos do século XX ao desenvolvimento de projectos 
museográficos que tentam aproximar o objecto ao seu contexto original. Vários museus 
implementaram programas cenográficos que foram agraciados com diferentes 
designações, como os Period Rooms que evoluíram nos Estados Unidos, ou as 
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Reconstituições, em evidência em museus europeus. Em ambos os casos, o objectivo 
principal seria adaptar o espaço envolvente ao conteúdo, de maneira a permitir ao 
observador compreender e comunicar com o objecto de forma credível e eficiente. (GOB 
e DROUGUET, 2006, pp. 127-128)  
A exposição do presente painel figurativo no espaço do jardim é amplamente 
cenográfica, mas neste caso é o objecto que se adapta ao espaço e não o contrário. Não 
será necessária a introdução de elementos que modifiquem o meio ambiente com o 
objectivo de contextualizar o painel figurativo, pois este irá servir-se do cenário 
envolvente e das suas cores, da luz natural, da temperatura e som, oferecendo ao público 
uma imagem que se irá alterando ao longo do dia e ano. Este espaço é uma localização 
privilegiada, surgindo em contexto expositivo único, sem a interferência visual de 
outros objectos da colecção, ou seja, teoricamente o conjunto azulejar será alvo de uma 
observação mais cuidada e individualizada por parte do público, porventura um dos 
elementos da colecção que será lembrado. Este é um dos objectivos da apresentação do 
objecto neste contexto, fornecer ao observador ferramentas que lhe permitam 
estabelecer uma ligação estimulante com o objecto. 
 
3 – Estrutura Arquitectónica 
 3.1 – Suporte Expositivo  
Sugerir um suporte expositivo para o painel Santa Ana e São Joaquim a adorar 
a Virgem é um dos objectivos do presente relatório. Após definirmos o local de 
apresentação ao público, reflectimos sobre quais os tipos de suporte que poderiam ser 
utilizados, assim como os materiais que iriam ser incluídos na sua construção. A 
realização desta tarefa contou com a orientação do Sr. Norberto Luís, responsável pela 
montagem dos painéis de azulejos que se encontram no museu e em outras instituições, 
em Portugal e no estrangeiro, que a ele regularmente recorrem pelo seu saber e 
experiência profissional nesta área.  
Como já foi mencionado, o painel de azulejos será apresentado no “jardim de 
Inverno” do MNAz, no espaço disponível entre o lago e o muro que limita a zona sul do 
canteiro, ficando exposto a cerca de três metros do observador em local de acesso 
restrito. O afastamento entre objecto e observador não será um inconveniente, mas uma 
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necessidade, pois a grande dimensão deste painel de azulejos obriga a uma observação 
distanciada por forma a reforçar o seu interesse visual. 
O processo de montar um suporte expositivo para este conjunto será efectuado 
em dois momentos e locais distintos. A primeira acção terá lugar nos serviços técnicos 
do MNAz, e envolve a preparação de um suporte plano que vai receber na sua superfície 
diversos azulejos através de um processo de colagem. No caso do conjunto em estudo, o 
seu tamanho obriga a que os azulejos sejam distribuídos por diversas placas, de forma a 
facilitar o seu manuseamento, transporte e montagem. A segunda fase, será 
desenvolvida no jardim, e compreende a montagem de uma estrutura arquitectónica que 
tem o objectivo de receber as diversas placas com azulejos. 
Seguindo uma ordem de trabalhos lógica e plausível, analisamos a preparação do 
azulejo e a sua aplicação sobre o suporte em forma de uma placa. Este suporte permite a 
junção de diversos azulejos e apresentá-los como se estes estivessem montados sobre 
uma superfície mural. Será esta a primeira fase do trabalho, porque depois de prontas as 
placas serão igualmente úteis no armazenamento dos conjuntos azulejares, quer nas 
reservas do MNAz, quer no Departamento de Inventário. Os materiais a utilizar neste 
processo são: 
a) Placas de aerolam de favo resinoso 
b) Silicone formflex Bayer 400 
c) Primário Paraloid B72 
d) Barras de alumínio  
Entre estes materiais, destacamos as placas de aerolam de favo resinoso que 
servem de base aos azulejos. Ainda que usualmente estes sejam montados sobre placas 
de acrílico, a presença do conjunto no exterior obriga à utilização de um suporte mais 
resistente a mudanças de temperatura e a intempéries. Provavelmente, o emprego de 
placas de acrílico neste ambiente iria conduzir a modificações estruturais e à degradação 
mais acelerada deste material, provocando empenos na estrutura e dificuldades na união 
das placas. 
Considerando o tamanho do painel de azulejos em estudo, este será dividido por 
cinco placas de aerolam de favo resinoso com dimensões similares. A estrutura 
apresentará duas placas na base, outras duas intermédias e apenas uma no topo. Quer as 
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placas intermédias, quer a do topo são recortadas de acordo com a forma do painel. As 
medidas são:
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a) Base – 86, 5 cm altura; 108 cm largura (2 placas) 
b) Intermédias – 71 cm altura; 108 cm largura (2 placas) 
c) Topo – 82 cm altura; 117 cm largura (1 placa) 
Relativamente à colagem dos azulejos, as superfícies da placa de aerolam e o 
tardoz do azulejo são revestidos com o primário Paraloid B72 para uma melhor 
aderência e facilidade de descolagem, em caso de necessidade. A fixação de cada 
azulejo sobre a placa é finalizada com a aplicação de quatro pontos de silicone formflex 
Bayer 400. Os suportes de aerolam que vão receber os azulejos possuem duas barras de 
alumínio horizontais nas suas costas, afixadas com parafusos soldados a quente. As 
barras de alumínio têm a função de encaixar os painéis na estrutura definitiva. 
Para a segunda fase da montagem do painel de azulejos, decidimos apresentar 
duas soluções. A primeira proposta sugere uma estrutura móvel, que pode ser facilmente 
desmontada e transferida de local. A segunda hipótese e aquela que não corresponde à 
nossa opção principal baseia-se numa estrutura para instalação a título definitivo.  
Para a concretização da nossa primeira sugestão seriam utilizados os seguintes 
materiais: 
a) Madeira marítima 
b) Barras de ferro e alumínio  
c) Fibra acrílica 
d) Painel de acrílico 
Seria montada uma estrutura de madeira marítima em forma de caixa, 
apresentando na base a sua largura máxima, e secção superior recortada com a forma do 
painel de azulejo em estudo. Os azulejos dispostos sobre as placas de aerolam seriam 
embutidos ao centro da caixa de madeira numa depressão com cerca de 10/12 cm. Cada 
uma das cinco placas ficaria presa na estrutura recorrendo às suas duas placas de 
alumínio, que encaixariam em barras semelhantes presas no expositor de madeira. O 
expositor de madeira marítima teria uma largura máxima de 2,56 m e, uma altura de 
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2,80 m, medidas que contabilizam a bordadura de cerca de 20 cm em redor do painel de 
azulejos.
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Sob recomendação da equipa de Conservação e Restauro do MNAz, seria 
aplicada diante do painel de azulejos, uma placa de acrílico que evitaria o contacto 
directo com elementos atmosféricos, nomeadamente a chuva. Na base e no topo da 
estrutura de madeira seria efectuado um recorte com uma fresa e o acrílico inserido nas 
ranhuras daqui resultantes. A placa além de proteger o objecto permitiria um acesso 
fácil e eficaz em caso de futura remoção, para acções de restauro ou limpeza. Toda a 
estrutura de madeira marítima ficaria presa ao muro que delimita a zona do canteiro, 
com recurso a três barras de metal dispostas verticalmente. De forma a assegurar a 
impermeabilidade de toda a estrutura seria aplicada sobre esta um pequeno telheiro, 
revestido por uma tela de fibra acrílica. 
A segunda estrutura pensada para este propósito seria de execução mais simples 
e duradoura, com uma selecção de materiais e tipo de construção semelhante ao suporte 
anteriormente existente na QSABV. No mesmo local do “jardim de Inverno”, seria 
montado um murete com materiais de construção tradicionais (tijolo; cimento e 
argamassa), formando uma estrutura recortada semelhante à anteriormente descrita. 
Assim como a estrutura em madeira, o murete apresentaria uma depressão que 
permitiria embutir o painel e colocar à sua frente uma placa de acrílico. O expositor 
estaria concluído com a aplicação de um telheiro. 
Sugerimos para uma correcta exposição deste painel a montagem de um sistema 
de iluminação simples que permita a visualização do conjunto nos dias mais curtos do 
Inverno em que o museu encerra às 18 horas, ou mesmo aquando das actividades 
realizadas no jardim em período nocturno. O azulejo pode receber luzes fortes, por isso 
sugerimos a montagem, em redor do painel, de cerca de 2/3 holofotes de exterior. 
 
3.2 – Suportes de Informação 
Os suportes de informação na forma de tabelas são muitas vezes considerados 
elementos estranhos ao objecto exposto e tidos pelos especialistas como de difícil 
incorporação numa proposta museográfica. São, no entanto, elementos indispensáveis à 
compreensão da mensagem que se pretende transmitir ao público. A introdução de 
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suportes informativos deve ser ponderada, sendo previamente necessário estudar os 
elementos já utilizados pela instituição, quer ao nível de suporte físico, quer de 
conteúdos. A uniformidade das tabelas contribui para a boa imagem geral do museu, 
pois é ele que orienta e define todo o processo comunicativo. 
Por norma, a utilização de textos junto ao objecto serve para contextualizar e 
informar o observador sobre a peça que está a visualizar. No entanto, sabemos que uma 
má utilização deste suporte, quando apresenta conteúdos pouco claros e relevantes leva 
ao desinteresse total pelo objecto em questão. Depois de visualizar pela primeira vez o 
objecto, o observador vai procurar algum elemento que o identifique e facilite a sua 
compreensão. Tem o objectivo de obter novas informações, ou de confirmar os 
conhecimentos que já podia possuir. Assumindo que, na maioria dos casos o público 
quer ter acesso à informação disponibilizada, a opção de não se identificar o objecto 
através de suportes escritos não é, quanto a nós, uma possibilidade. No caso de não ser 
apresentado qualquer elemento informativo, o visitante poderá sentir algum desconforto 
e desconfiança, uma vez que a ausência destes suportes irá fazer com que este objecto 
receba um tratamento diferente por comparação com outras peças do museu.  
Também temos de considerar situações relacionadas com a interferência visual 
causada por um corpo estranho, pois para o observador usufruir plenamente da sua 
experiência é necessário existir o mínimo de intervenção externa. Elementos como 
gráficos, legendas e outros materiais interpretativos que não façam parte da acção 
directa entre observador-obra devem ser considerados elementos secundários que não 
podem rivalizar com o objecto artístico. A sua aplicação é necessária, mas tem de ser 
adaptada às circunstâncias existentes (BELCHER, 1994, p. 79).  
No jardim do MNAz, a tabela seria apresentada num pedestal, do lado esquerdo 
do lago, junto a um pilar de cimento presente no local. Este espaço não dificultaria a 
observação, quer do painel, quer do lago, e o suporte estaria visível a qualquer visitante, 
colocado a cerca de 1, 30 metros do chão, tornando a leitura mais confortável. 
Relativamente ao painel de azulejos em estudo considerámos que a sua 
interessante história deveria ser divulgada ao público. Sabemos qual a sua proveniência 
e a função para a qual foi inicialmente produzido, mas também conhecemos a sua 
história mais recente. Estas informações, aparentemente simples, tornam-se mais 
relevantes se considerarmos que em cerca de 90% da colecção de azulejaria do MNAz 
estes dados não são conhecidos. Apesar de ser desaconselhável apresentar demasiada 
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informação num primeiro contacto, o público quase sempre quererá ver respondidas 
algumas questões básicas, tais como:  
a) O que estou a ver? 
b) Qual o material? 
c) Onde e quando foi feito? 
d) Qual a sua função e para onde foi feito? (BELCHER, 1994, pp. 186-188) 
O volume de informação a ser disponibilizado não deverá ser excessivo, 
devendo o texto responder directamente às questões do leitor, pois como sabemos 
demasiada informação pode ser impositiva, impedindo ou condicionando a leitura. De 
forma a captar a atenção do leitor, o texto deve conter várias referências ao objecto em 
estudo, que pode passar por descrever o contexto histórico, ou referenciar algo que o 
observador possa sentir ou identificar no objecto. Não é aconselhável disponibilizar 
toda a informação simbólica e iconográfica do objecto, pois queremos que o público 
tenha o seu momento de intimidade e descoberta gradual da obra de arte. É pretendido 
com esta apresentação que o observador questione e descubra qual o significado do 
objecto exposto. 
A presença do painel no exterior, em local distinto da restante colecção, permite-
lhe receber uma legenda com alguma informação extra. O conjunto deve ter uma tabela 
com corpo de texto não superior a 50-60 palavras. De acordo com as tabelas existentes 
no MNAz, o tipo de letra a utilizar é o Areal, em letra maiúscula, com o título marcado 
a negrito. O tamanho dos caracteres é 14 e o texto alinhado ao centro. O suporte de 
formato rectangular, deve ter fundo branco e letra negra. As tabelas devem ser 
bilingues, sendo o português e o inglês as línguas vigentes nestes suportes.
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Fruto de recente projecto, o MNAz viu-se agraciado com um conjunto de infra-
estruturas que visam facilitar a visita de públicos com necessidades especiais. A 
instalação de rampas em locais do museu com degraus pronunciados, permite aos 
visitantes que se deslocam em cadeira de rodas, ou, que tenham dificuldades de 
locomoção, o acesso ao “jardim de inverno” do museu. 
À semelhança de algumas das peças mais relevantes da colecção, o presente 
painel pode, no futuro, receber um suporte com texto em braille. Integrar a sua história 
nos equipamentos de áudio guias e vídeo guias pode ser uma fonte de informação para 
                                                 
50
 Para consultar duas propostas de legendas Vd. ANEXO XII. 
45 
 
todas as pessoas, ou mesmo, alertar as gerações mais novas para os perigos associados 
ao desaparecimento do património azulejar português. 
 
4 – Conservação preventiva 
 4.1 – Análise de Riscos 
A localização do presente painel de azulejos em espaço exterior redobra as 
atenções e cuidados que a equipa de conservação do MNAz terá de ter em relação ao 
seu estado. Como foi referido ao longo do presente relatório, este painel no seu contexto 
original encontrava-se montado no espaldar de um poço, em ambiente exterior, sem 
possuir em seu redor qualquer mecanismo de protecção contra as diversas adversidades 
atmosféricas. Assim, os anos encarregaram-se de provocar uma lenta deterioração de 
todos os elementos que compõem este painel, uma acção que incidiu sobretudo sobre o 
vidrado em redor do bordo dos azulejos. Quer o furto de que este conjunto foi alvo, quer 
o levantamento in situ efectuado pela equipa do museu, sujeitaram o objecto a danos 
que anteriormente não existiam, tais como, fracturas e destacamento de mais algum 
vidrado, situações que foram solucionadas no descrito processo de restauro. 
Durante a recuperação do painel analisámos as características dos azulejos e a 
possibilidade de remeter novamente o conjunto para o seu ambiente natural. 
Considerámos que o corpo do azulejo mantém as suas qualidades intactas, assim como 
os vidrados de origem não oferecem perigo de se destacarem da chacota do azulejo. 
Como factores negativos, encontram-se os novos materiais introduzidos durante o 
processo de restauro, tais como a cerâmica, gesso e pintura a frio com pigmentos 
acrílicos. Estes são os elementos mais importantes a considerar com a exposição do 
painel em ambiente atmosférico não controlado.  
Como ficou demonstrado anteriormente, o projecto arquitectónico desenvolvido 
para a exposição do painel, considerou o processo de restauro e o próprio expositor 
pode ser visto como uma ferramenta de protecção e conservação. 
A presença do objecto no exterior sujeita-o à acção de diversos agentes de 
deterioração, alguns dos quais, potencialmente mais nocivos que os restantes. Uma 
análise exaustiva dos agentes nocivos não é o objectivo do presente trabalho, no 
entanto, é essencial indicarmos em que medida estes agentes podem manifestar-se sobre 
o painel. 
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Segundo as características do “jardim de inverno”, assim como do objecto em 
estudo, pensamos que os agentes de deterioração causadores de um perigo real para o 
conjunto são: 
 
1. Forças Físicas 
Qualquer fractura ou deformação resultante de vibrações ou choques que o 
objecto possa sofrer. O presente painel, vai ser transferido/manipulado para um novo 
local e receber um suporte de exposição. Apesar de considerarmos ser este o expositor 
mais adequado, o painel ainda não foi testado sobre o suporte, existindo uma remota 
possibilidade de colapso/deslizamento. Catástrofes naturais como sismos, apesar de 
serem pouco prováveis, também têm de ser referidas. 
 
2. Água  
Este agente pode atingir o painel sob diferentes formas, a mais comum será a 
chuva. Pode provocar eflorescências em materiais porosos e dissolução de outros não 
cerâmicos. 
 
3. Pragas (factores bióticos)  
O jardim é um local húmido propício à presença de fungos e bactérias que 
actuam sobre materiais orgânicos e inorgânicos. Os dejectos de animais vertebrados 
podem provocar manchas na superfície dos vidrados, ou, alteração de cor nos pigmentos 
sem vidrado. 
 
4. Contaminantes (poluentes)  
No exterior o objecto tem maior probabilidade de receber poluentes sob a forma 
de gases, ou poeiras, que podem provocar, por exemplo, alteração da cor e corrosão dos 
pigmentos. Estes poluentes podem ser transportados por via aérea, fazer parte do 
próprio objecto, ou mesmo, provir de outros corpos. (ex. Suporte do painel) 
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5. Luz/Radiação  
O material cerâmico é considerado insensível à luz, no entanto, a pintura a frio 
pode escurecer, descolorar ou mesmo desintegrar-se. 
 
6. Temperatura Incorrecta  
Picos de temperatura provocam danos. Se for muito elevada provoca alterações 
cromáticas e desintegração de pigmentos, além de favorecer o aparecimento de pragas. 
Uma temperatura baixa incita à fragilidade e consequente fractura do material não 
cerâmico. 
 
7. Humidade Relativa (HR) 
Uma HR de valores não constantes pode agir sobre diversos materiais, no caso 
do objecto em estudo pode danificar o adesivo que o prende ao suporte. 
 
A presença do objecto no exterior do edifício proporciona-lhe uma 
vulnerabilidade acrescida em relação à restante colecção, sujeitando-o a factores de 
deterioração que à partida não deveriam estar presentes. Também é necessário 
considerar que este é o único painel de azulejos do MNAz a apresentar-se extramuros. 
Foi uma opção ponderada que sabemos ser possível levar a bom termo, caso algumas 
regras de controlo sejam cumpridas. É por isso obrigatório definir uma estratégia que 
permita controlar, ou manter a nível moderado, a acção dos agentes de deterioração que 
possam apresentar risco na perda de características do presente painel. 
Esta estratégia deverá ser implementada por funcionários do museu ligados ao 
departamento de restauro, pelo conservador e, se possível, pelo arquitecto/responsável 
que desenvolveu o suporte de exposição. Neste momento os técnicos devem reflectir 
sobre três questões fundamentais, que passam por avaliar quais são os riscos de 
deterioração a que o painel está mais vulnerável, quer no momento da montagem, quer 
no futuro. Também devem identificar quais os factores ambientais, ou humanos, que 
podem contribuir para essa deterioração, assim como, conhecer a razão pela qual essa 
situação sucede (DARDES, 1998, pp. 6-7). 
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O suporte arquitectónico pensado para a exposição do painel de azulejos teve 
uma dupla função. A primeira refere-se à própria exposição do painel, e o segundo 
objectivo, está relacionado com a conservação do objecto, pois a estrutura apresenta 
funções de controlo e bloqueamento de agentes de deterioração que podem agir sobre o 
corpo do objecto. A estrutura de exposição apesar de ser uma ferramenta de combate 
aos agentes de deterioração, também está sujeita à sua acção. É por isso essencial que as 
estratégias de conservação futuras considerem este suporte e todos os seus materiais de 
construção.  
  
4.2 – Estratégia de Conservação 
No seguimento da apresentação dos agentes de deterioração mais comuns que 
podem comprometer o bom estado de conservação e restauro a que o conjunto foi 
sujeito, vamos sugerir pequenas acções que podem ajudar a controlar ou bloquear a 
acção desses elementos nocivos. 
Consideramos que o risco de o objecto sofrer fracturas através do toque é 
diminuta. No entanto, qualquer manual de conservação preventiva refere que manusear 
corpos cerâmicos é a principal causa de quebra de peças manufacturadas nesse material. 
Por isso, recordamos que durante o processo de montagem do painel de azulejos 
acidentes deste tipo pode ocorrer. O transporte das peças, desde o local dos Serviços 
Técnicos do MNAz até ao jardim, deve ser efectuado com cuidado redobrado e sem 
obstáculos, definindo antes do trajecto algumas regras básicas para os seus 
manuseadores. Um elemento do grupo coordena o transporte que deve ser realizado por 
duas pessoas previamente informadas do destino final do conjunto, não fazer 
movimentos bruscos, caminhos desimpedidos, evitar o uso de escadas e transportar o 
objecto na sua posição mais estável, são as recomendações principais. 
Uma presença nefasta para o painel são as pragas de insectos, as formigas, as 
baratas ou moscas, todos comuns num jardim. Apesar de as superfícies cerâmicas não 
serem um material vulnerável a ataques de insectos, o dejecto de aves, especialmente 
dos pombos, provoca manchas e a deterioração de todo o tipo de material atingido 
(PINNIGER, 2008, p. 15). Evitar a presença destes seres em ambiente exterior é impossível, 
pois todas as condições de alimento, abrigo, água e calor estão presentes. É por isso 
indispensável proceder-se a uma monitorização periódica de forma a identificar 
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possíveis contaminações. O próprio suporte de exposição com o seu telheiro funcionará 
como uma barreira contra os pombos. 
Apesar de inserido num jardim que se encontra relativamente bem resguardado, 
o painel de azulejos vai ser atingido por poluentes atmosféricos. O contacto prolongado 
pode danificar as zonas mais rígidas do azulejo, como o vidrado e a chacota. Entre os 
poluentes mais perigosos, encontra-se o ácido acético (CH3COOH) que provoca 
eflorescências e eventualmente, pode reduzir a pó algumas pedras, como o material 
cerâmico. O dióxido de azoto (NO2), o ozono (O3) e o dióxido de enxofre (SO2) podem 
retirar a cor dos pigmentos e o vapor de água dissolver todos os elementos aquosos, tais 
como os pigmentos, as colas e gessos.  
Pequenas partículas de pó provenientes de diversas fontes exteriores vão 
sedimentar-se na superfície dos azulejos, alterando a cor dos objectos através da 
acumulação de sujidades, eventualmente, provocando abrasão nos vidrados. O expositor 
não pode bloquear o contaminante que é composto por micropartículas. Será por isso 
necessário recorrer a uma inspecção periódica do painel, procurando sinais de 
deterioração, quer nos azulejos, quer na estrutura arquitectónica. No caso de serem 
encontradas anomalias sobre o vidrado, é necessário efectuar uma limpeza com teepol 
(detergente neutro adequado à limpeza do vidrado), considerando que as zonas do 
azulejo com gesso e pintura a frio não podem receber este tratamento. A secagem é feita 
de modo natural e não é aconselhado o uso de qualquer artifício para uma secagem mais 
rápida. 
O azulejo vidrado está apto a receber luz solar directa e temperaturas elevadas. 
O mesmo não acontece com a secção do azulejo coberta com pigmentos, cuja tendência 
é a descoloração. O jardim encontra-se rodeado por paredes altas e uma rede de 
cobertura que protege a sua secção central. A própria estrutura do painel e a vegetação 
envolvente também vão dificultar a entrada de luz directa, assim como diminuir a 
temperatura do jardim.  
A principal fonte de iluminação do objecto vai ser a luz natural. Ainda assim, 
achamos aconselhável elaborar um sistema de iluminação artificial, pois nos dias mais 
curtos do Inverno escurece durante o período em que o museu ainda mantém as suas 
portas abertas ao público. Também existem actividades no jardim que decorrem após o 
pôr-do-sol, sendo agradável ter o painel iluminado nessas ocasiões. A presença de luz 
artificial sobre o painel de azulejos vai ser pontual e a sua acção directa não irá danificar 
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o objecto, prevalecendo neste caso o efeito cénico pretendido. Actualmente, existe no 
mercado diversos projectores de led específicos para a utilização no exterior e que 
podem ser utilizados nesta função. 
As diferenças de temperatura e concentrações de humidade vão variar ao longo 
do ano provocando nos objectos quebras muito graves. Variações de temperaturas e do 
nível de humidade relativa (HR) vão influenciar o comportamento dos diversos 
materiais associados a este conjunto. Estes agentes podem incidir a sua acção sobre o 
gesso e pigmentos mais frágeis, mas, também as colas que suportam os azulejos podem 
perder as suas qualidades. 
Para prevenir ou reduzir o efeito nocivo destes agentes seria necessário controlar 
as constantes alterações de HR, assim como as diferenças de temperatura. Como 
sabemos da impossibilidade desta situação, uma vez mais o controlo sistemático surge 
como a principal acção a tomar. 
Como verificámos, a presença do conjunto azulejar no jardim vai obrigar a 
equipa de conservação do MNAz a uma constante monitorização. Foi por essa razão que 
estabelecemos que o suporte de exposição deveria permitir um acesso fácil ao painel de 
azulejos, e remoção integral em caso de necessidade.  
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Conclusão 
 
O trabalho diariamente desenvolvido no seio de uma equipa experiente e 
profissional proporcionou ao estagiário a aquisição de ricos e variados conhecimentos, 
permitindo-lhe também adquirir uma importante experiência profissional. Os seus 
conhecimentos teóricos e práticos sobre o funcionamento do museu e gestão das 
colecções saíram reforçados com a redacção do presente relatório. 
No primeiro capítulo fizemos um pequeno esboço histórico do antigo Convento 
da Madre Deus, assinalámos a criação neste espaço de um museu dedicado ao azulejo e 
os constrangimentos iniciais na exposição da colecção de azulejaria. Esta pequena 
análise teve o intuito de auxiliar na compreensão das dificuldades inerentes à exposição 
deste tipo de colecção num edifício histórico, que apresenta uma arquitectura já 
definida. 
Posteriormente, foram registados todos os processos práticos desenvolvidos 
durante o estágio, incluindo uma fase de adaptação que contou com a presença do 
estagiário nas reservas do MNAz e posterior integração na equipa que recolheu o acervo 
azulejar de uma Quinta devoluta, em Almada. Entre o grupo de azulejos resgatado foi 
seleccionado um painel figurativo de grande dimensão, designado por Santa Ana e São 
Joaquim a adorar a Virgem. O trabalho realizado neste painel incluiu uma profunda 
limpeza nas faces dos azulejos e, posterior restauro, com ambos os trabalhos a 
decorrerem em diferentes secções do museu. 
Uma pesquisa profunda e cuidada foi necessária para o desenvolvimento da 
proposta de exposição descrita na última secção deste relatório. Aos intervenientes neste 
estudo foram apresentadas dúvidas de carácter museográfico intimamente ligadas à 
exposição de um painel de grandes dimensões num edifício histórico cujas 
características naturais apresentam limitações de espaço. Equipas de museus nacionais e 
internacionais que diariamente vivem nesta realidade e trabalham condicionadas por 
limites espaciais desenvolveram e experimentaram estratégias de exposição que 
permitem apresentar as colecções fora destas barreiras previamente definidas. 
Como foi mencionado, a flexibilização de espaços expositivos é uma realidade 
no MNAz. Esta acção desenvolve-se por força da extensa colecção azulejar, quase 
sempre apresentada ao longo das paredes do Convento da Madre de Deus. São estas as 
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características que conduziram o MNAz durante a sua história, a uma constante 
adaptação e aproveitamento dos espaços, solicitando muitas vezes aos seus 
intervenientes uma forte carga imaginativa. No seguimento destas boas práticas 
expositivas, o presente projecto seguiu o mesmo rumo, tendo sido sugerido apresentar o 
painel de azulejos no chamado “jardim de Inverno”. Uma decisão única e não 
convencional, mas que foi alvo de uma reflexão conjunta ponderada e consciente. 
A presença do painel no exterior levantou questões relacionadas com a sua 
conservação, ainda que inicialmente este tenha sido produzido para o exterior, 
apresentando desde logo características resistentes ao meio ambiente. No entanto, o 
processo de restauro que envolveu diversas colagens, preenchimentos de falhas e 
pintura a frio fragilizaram o conjunto. Com sugestões do Departamento de Conservação 
e Restauro foram elaboradas medidas de Conservação Preventiva que podem ajudar a 
detectar eventuais fragilidades dos elementos que constituem o painel. O próprio 
suporte expositivo foi parcialmente pensado como uma barreira que impede uma rápida 
degeneração do objecto.  
Ao contrário dos painéis montados no interior do museu, para este conjunto foi 
desenvolvido um suporte próprio com materiais mais resistentes, raramente utilizados 
na montagem dos suportes dos azulejos. No entanto, continuaram a ser utilizadas as 
antigas técnicas de montagem em que …os azulejos eram fixados com silicone… e 
dividir um painel em várias placas, o que constituía facilidade para o manuseamento, 
embalagem e transporte dos grandes painéis. (HENRIQUES, 2007, p. 269) 
A proposta de exposição de um painel que já esteve em perigo de 
desaparecimento é o nosso contributo para continuar a aumentar e diversificar a 
colecção exposta do MNAz. Estamos conscientes que a afectação de verbas para 
projectos museológicos é um tema cada vez mais delicado e, não fugindo à regra, o 
magro orçamento do MNAz será provavelmente um dos obstáculos para a conclusão da 
sugestão de exposição apresentada. Apesar destas fortes condicionantes julgamos que 
no futuro este projecto será aliciante a parceiros económicos que pretendam efectuar 
acções de mecenato. 
 
 
53 
 
Bibliografia 
 
Legislação 
LEI nº 107/2001. D.R. I Série-A. nº 209 (08/09/2001). Lei que estabelece as bases da 
política e do regime de protecção e valorização do património cultural 
 
LEI nº 47/2004. D.R. I Série-A. n.º 195 (19/08/2004). Lei-quadro dos Museus 
Portugueses 
 
DECRETO-LEI nº 404/80. I Série (26/09/1980). Documento Fundador do Museu 
Nacional do Azulejo 
 
DECRETO-LEI nº2/96. D.R. I Série- B, nº 56 (06/03/1996). Diploma que classifica 
como Valor de Concelhio a Quinta de Santo António da Bela Vista 
 
DECRETO-LEI nº3/2006. D.R. I Série-B. nº 18 (25/01/2006). Despacho normativo com 
o formulário de candidatura à credenciação de museus na Rede Portuguesa de Museus. 
 
Textos Não Editados 
Código Deontológico do ICOM para Museus [Em linha]. ICOM – PT, 2009, p. 1-19. 
Documento online: Consulta a 18 de Março de 2012  
http://www.icom-portugal.org/multimedia/CódigoICOM_PT%202009.pdf 
 
Roteiros 
CALADO, Rafael, Museu Nacional do Azulejo: Portugal, Philae, 1980 
 
HENRIQUES, Paulo et. al., Museu Nacional do Azulejo – Roteiro, Lisboa, Ministério 
da Cultura/ Instituto Português de Museus/ Edições Asa, 2003 
 
HENRIQUES, Paulo e MONTEIRO, João Pedro, As colecções do Museu Nacional do 
Azulejo de Lisboa, São Paulo, FIESP - São Paulo, 2008 
 
54 
 
PEREIRA, João Castel-Branco (coord.), As Colecções do Museu Nacional do Azulejo, 
Lisboa, IPM/Zwemmer, 1995 
 
MUSEU NACIONAL DO AZULEJO, Azulejos. Obras do Museu Nacional do Azulejo, 
Lisboa, Chandeigne/MNAz, 2009 
 
Catálogos de Exposição 
CURVELO, Alexandra (coord.), Casa Perfeitíssima: 500 Anos da Fundação do 
Mosteiro da Madre de Deus / Celebrating 500 years of the Foundation of the Convent 
of Madre de Deus 1509-2009, catálogo de exposição, Lisboa, Museu nacional do 
Azulejo/ Ministério da Cultura/ Instituto dos Museus e da Conservação, 2009 
 
HENRIQUES, Paulo (coord.), João Miguel dos Santos Simões 1907-1972, catálogo de 
exposição, Lisboa, Ministério da Cultura/Instituto dos Museus e da Conservação, 2007 
 
MONTEIRO, João Pedro (coord.), A Cerâmica Portuguesa da Monarquia à República, 
catálogo de exposição, Lisboa, Museu Nacional do Azulejo, 2010 
 
PEREIRA, João Castel-Branco (coord.), Cerâmica Neoclássica em Portugal, catálogo 
de exposição, Lisboa, Instituto Português dos Museus, 1997 
 
PINTO DE MATOS, Maria Antónia (coord.), Figuras e Padrões: A Encomenda do 
Azulejo em Portugal do Século XVI à Actualidade / Figures and Patterns: The 
Commission of Tilework in Portugal from the 16th Century to the Present Days, 
catálogo de exposição, Curitiba, Museu Oscar Niemeyer, 2010 
 
Bibliografia Geral 
AA. VV., Criterios para la Elaboración del Plan Museológico. Museos Estatales/ 
Ministerio de Cultura, 2005 
 
ACTAS DE LAS I JORNADAS DE FORMACIÓN MUSEOLÓGICA, Museos y 
Planificación: Estrategias de futuro. Madrid: Ministerio de Cultura, Maio de 2006 
Documento online: Consulta a 18 de Março de 2012  
http://www.mcu.es/museos/docs/Actas_I_Jornadas_Formacion_Museologica.pdf 
55 
 
 
 
ADAMS, J., e FOSTER, L., Easy Access to Historic Buildings, London, English 
Heritage, 2004 
Documento online: Consulta a 2 de Setembro de 2012 
http://www.english-heritage.org.uk/content/publications/publicationsNew/guidelines-
standards/easy-access-to-historic-buildings/eheasyaccess2004.pdf 
 
ASENSIO, Mikel; POL, Elena e GOMIS, Marina, Planificación en Museología: El 
Caso del Museu Marítim de Barcelona. Barcelona, Museu Marítim, 2001. (Col. 
Manuales, nº1) 
 
BELCHER, Michael, Organización y Diseño de Exposiciones: su relación com el 
museo, Gijón: Ediciones Trea, 1994 
 
CALDAS, João Vieira, A Casa Rural dos Arredores de Lisboa no séc. XVIII, Porto, 
1999 
 
CUNO, James, “The object of Art Museum” in James Cuno (ed.), Whose Muse? Art 
museums and the public trust, Princeton University Press, Harvard University Art 
Museums, 2004, p. 49-76. 
 
DARDES, Kathleen, The Conservation Assessment: A Proposed Model for Evaluating 
Museum Environmental Management needs, Los Angeles, GCI-Getty Conservation 
Institute. August 1998 
Documento online: Consulta a 30 de Agosto de 2012  
http://www.getty.edu/conservation/publications_resources/pdf_publications/assessmode
leng.pdf 
  
DEAN, David, Museum Exhibition: Theory and Practice, London and New York, 
Routledge, 1994 
 
GOB, André e DROUGUET, Noémie, La Muséologie: Histoire, développements, 
enjeux actuels, Paris, Armand Colin, 2ed., 2006 
56 
 
 
HERNÁNDEZ HERNÁNDEZ, Francisca, El Museo como Espacio de Comunicación, 
Gijón, Ed. Trea, 1998 
 
HERNÁNDEZ HERNÁNDEZ, Francisca, Manual de Museologia, Madrid, Ed. 
Síntesis, 1998 
 
LORD, Barry, Lord, Gail Dexter (ed.), The Manual of Museum Exhibitions, New York, 
Altamira Press, 2001 
  
MECO, José, O Azulejo em Portugal, Publicações Alfa, 1989 
 
MESQUITA, Vitória e PESSOA, José (coord.), Igreja da Madre de Deus: História, 
Conservação e Restauro, Lisboa, Instituto Português de Museus, 2002 
 
MINEIRO, Clara, “Mas as peças não falam por si?! A importância do texto nos 
Museus” in Museologia.pt, nº 1, Lisboa, Instituto dos Museus e da Conservação, pp. 68-
74, 2007 
 
NATIONAL PARK SERVICE, Museum Handbook, Part I: Museum Collections. 
Appendix P: Curatorial care of ceramic, glass and stone objects, 2000 
Documento online: Consulta em Março de 2012  
http://www.nps.gov/museum/publications/MHI/AppendP.pdf  
 
NATIONAL PARK SERVICE, Museum Handbook, Part I: Museum Collections, 
Chapter VI: Handling, Packing and Shipping, 1999 
Documento online: Consulta em Março de 2012  
http://www.cr.nps.gov/museum/publications/MHI/CHAP6.pdf 
 
PEREIRA, João Castel-Branco, O Museu Nacional do Azulejo in Revista Azulejo, 
Lisboa, no. 1, Museu Nacional do Azulejo, 1991, pp. 3-10. 
 
PINNIGER, David, Controlo de pragas em museus, arquivos e casas históricas, Lisboa, 
Biblioteca Nacional de Portugal, 2008 
57 
 
 
RIVIÈRE, George Henri, La Muséologie: Cours de Muséologie/ Textes et Témoignages, 
Réunion de Musées Nationaux, 1989 
 
SILVA, Raquel Henriques da, “Acessibilidades em Museus: Um salto em frente no 
Museu Nacional do Azulejo” in L-arte, nº 79, Lisboa, 2011, p. 32 
 
SIMÕES, João Miguel dos Santos, Azulejos - 6.ª Exposição Temporária de Azulejos do 
Museu Nacional de Arte Antiga, Catálogo da Exposição, Lisboa, Museu Nacional de 
Arte Antiga, 1947. 
 
SIMÕES, João Miguel dos Santos, “Da exposição temporária de azulejaria ao Museu do 
Azulejo (1945-1961)” in Boletim do Museu Nacional de Arte Antiga, vol. IV, n.º 3, 
Lisboa, 1962, pp. 21-28. 
 
SIMÕES, João Miguel dos Santos, da montagem e apresentação museológica dos 
azulejos, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian – Brigada de Estudos de Azulejaria, 
1963 
 
SIMÕES, João Miguel dos Santos, Azulejaria em Portugal no séc. XVII, Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1979 
 
SIMÕES, João Miguel dos Santos, Azulejaria em Portugal no século XVIII, Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1979 
 
TRENCH, Lucy (ed.), Gallery Text at the V&A. A Ten Point Guide, London, Victoria & 
Albert Museum, 2009 
Documento online: Consulta em Agosto de 2012  
http://media.vam.ac.uk/media/documents/legacy_documents/file_upload/10808_file.pdf 
 
 
 
 
 
58 
 
Consultas em Linha/ Sítios da Internet 
(Consultas realizadas entre Fevereiro de 2011 e Setembro de 2012) 
 
English Heritage 
http://www.english-heritage.org.uk 
 
ICOM Portugal 
http://www.icom-portugal.org/ 
 
IGESPAR 
http://www.igespar.pt/pt/ 
 
Instituto dos Museus e da Conservação 
http://www.ipmuseus.pt/  
 
Museu Nacional do Azulejo 
 http://mnazulejo.imc-ip.pt 
 
National Park Service – Museum Management Program 
http://www.nps.gov/museum/ 
 
SIPA – Sistema de Informação para o Património Arquitectónico 
http://www.monumentos.pt 
 
The Getty Conservation Institute 
http://www.getty.edu/conservation/ 
 
 
 
